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PARTE OFFICIAL. 


“O «Diario do Governo» de 7 só con- 
tem uma carta de lei, confirmando a apo- 
sentação, que por decreto do 25 de Maio 
de 1859 foi concedida ão ex 1 
mór do districto de Quelim s 
de Senná, na provincia de Moçambique, 
Filippe José de Barros, sendo os venci- 
mentos da referida aposentação metade 
do soldo que recebia no exercicio da- 
quelle emprego, e mais o vigessimo des- 
se mesmo soldo, segundo as disposições 
do artigo 17.º do decreto de 14 de Se- 
tembro de 1844, posteriormente consi- 
gnadas no artigo 16.º do decreto ds 11 
de Dezembro de 1851, 
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PORTO 9 DE FEVEREIRO. 


DIFFICULDADES COMMERCIAES. 

Sobre o momentoso assumpto da cri- 
se do commercio de vinhos, recebemos 
mais O artigo que em seguida publica- 
mos : 


A infinidade de projectos que por 
ahi apparecem diariamente nos jornaes , 
tendentes a melhorar a crisecommercial 
por que está passando esta cidade, occu- 
pam a altenção publica, e são o topico 
principal de todas as conversações. E nem 
pode deixar de ser assim, por questodos 
os ramos de negocio da nossa praça se 
tesentem do bom ou man andamento 
que lhes inflne o estado do negocio de 
vinhos, o mais importante de todas as 
nossas transacções. 

A iniciativa n'este assupmto tomou-a 
a Associação Commercial do Porto, como 
lhe competia; e sem me fazer cargo de 
defender a justesa de suas medidas a es- 
te respeito apresentadas á assemblea ge- 
ral, e 'por esta approvadas, lamefto com- 
tudo que ellas tenham sido mal compre- 
hendidas na capital, e que se não sou- 
Desse calcular todo o alcance. que elas 
teriam se 0 governo as adoptasse, fazen- 
do-lhes apenas algumas, alterações, que 
es tornariam muito, exequiveis, o de re- 
iltado infallivel para attenuar os graves 
5 ue estamos sup BB; [oi 
pila, por que à Associação Gin 
mercial Iembrou, não era senão palliati- 
vo — remediava o mal na actualidade, 
mas não o curaya no futuro, Tudo o 
mais que depois se tem apresentado, não 


tem maior alcance. São tudo providen-|' 


cias momentaneas de ephemero resultado. 


Procura-se e recommenda-se reme- |" 


diar o mal, mas não se apresenta cura que 
de uma vez o faça desapparecer. Todoses- 
ses planos suggoridos parece tenderem a 
um unico fim —dar destino lucrativo a uma 
quantidade de maus vinhos, que legal- 
mente se acham qualificados exportaveis 
pondo em contribuição para esse. fim to- 
dos os vinhos finos que existem em de- 
posito, sobre os quaes se pertende lançar 
Impostos onerosos e os mais, revoltantes. 

Fazer a analyse de todos os alvyitres 


E e e temer 


apresentados a este respeito, seria hon- 
var a injustiça, a arbitrariedade e o 
absurdo que presidiram ásua confecção. 
e Todos esses vinhos maus, espurios, 
que dizem por ahi existir em deposito, 
não passaram elles pelos tramites a que a 


— | lei que regula este commercio,os obrigava? 


Não estão elles pois legalmente ha- 
bilitados para o destinorquç inculcam? 
Não é possivel pôr isto em duvida. Lo- 
go, de que nos devemos queixar, que 
nos cumpre remediar? A lei. Ora, esta 
é que é a questão. 

Sobre este ponto é que cu entendo 
que se deve discutir — é aqui que real- 
mente existe o mal, e se elle se curar 
radicalmente como deve ser, é evidente 
qne os rezultados hão de desapparecer. 

Sem a causa não se manifestam os 
cffeitos. A experienciã encarregou-se de 
mostrar a inefficacia de todo esse syste- 
ma (se esta honra se lhe pode dar) res- 
trictivo, que acabrunha a lavoura e o 
commercio do genero mais importante 
de nossa producção e riquesa nacional 

Esse obnoxio e absurdo systema, 
vemos a nenhuma utilidade que nos cau- 
sa. Elle só serve para legalisar absur- 
dos e monstruosidades contra que se re- 
volta o senso commum e a civilisação do 
seculo. E” tempo dese lhe pôr côbro. 

Emancipe-se a lavoura e commercio 
de todas essas peias que os opprimem e 
obstam “á sua' prosperidade e engrande- 
cimento. Não se tolha á lavoura a fa- 
culdade de crear e produzir generos que 
possam satisfazer o paladar e gosto diver- 
so dos consumidores de todos os paizes. 
Deixe-se ao commercio a ampla liberda- 
de de procurar e escolher esses producto 
onde os encontrar, para com elles ,alar- 
gar a esphera de suas especulações em 
proveito e interesse geral. 

A occasião não pode ser mais pro- 
picia para isto se conseguir perfeitamen- 
te. ,O procedimento que a este respeito 
seguem. todos: Os paizes vinicolas do mun- 
do, ahi está patente para demonstrar a 
utilidade resultante destas ideas saluta- 
res, deixando-nos a nós a prova contra- 
ria do quanto é pernicioso e desastrado | 
o meio de conretar as produeções gene- 
rosas com que “a naturesa doton este 
nosso solo; q tantos respeitos superior 
à muitos outros do globo. O que se has 
de fazer tarde, faça-se a tempo. Nao 
concebo outro meio “de melhorar o nosso 
estado, nem creio possivel achal-o em 
tudo quanto em contrario a isto se lembrar. 

f t Veritas. 


COMMERCIO. 


O coxsuL geral de Portugal em Tanger 
acaba de enviar ao' governo um mappa 
dos preços correntes do mercado da- 
quella- praça desde o dia 15 de Outu- 
bro até 31 de Dezembro de 1858. 

Este “documento contem. especifica- 
cões e esclarecimentos, ' que podem' ser 
de muita utilidade para a' classe com- 
merciol; e por isso o" damos hoje nas 
nossa columnas pela forma seguinte : 


ARTIGOS DE IMPORTAÇÃO. 


Assucar de Havana mascavado . 
Dito dito branco ..« « 
Dito do Brazil mascavado 


ito do Rio de Jancito..r 
Pimenta preta 
Ganella 
Cravos de comer 
Gengibre...... 
Assafrão . 
Seda“em rama. 
Algodão em ram 
Perro . 
Aço. 
Folha ada cai 

Cochenilha, ou grã de canaria: 


ARTIGOS DE EXPORTAÇÃO. 


Couros de boi, salgados, seccos. TE 
Dito filaly e Siuwany.-.. 
Pelles de cabta — um. cento (3)..... 


Babuchas mouriscas — um cento 
Bois vivos — cada um (4) 
Carneiros — cada um | 


Ovos — o milheiro 
Gallinhas — a duzia.. 


avas [6)....... 
Grão de bico (7). 
Alpiste [8).. 
Trigo... waialrito 
Gema. | [BJ 

Amendoas, doces e amarg: 
Cera amarella virgem [1 
Ajonjoly [12]. 
Hasteas de hoj 
Azeite de oliv 
Dito curtido. [15] 
Carne de vacea fr 
Tamaras novas (17 
Orégano (18)... 
arroz [19] 
Alearobea 


180 a 200 idem idem 
170 idem idem 
idem idem 
idem idem 
idem idem 
idem - idem 
idem 40 por %/ 
idem idem 
idem idem 
7 idem idem 
130. arral. inglez idem 
100 em idem 
500 inglez idem 
100 idem 90 por %, 
220 idem idem 
200 idem 10 por 9% 


25 a 30º arrat. inglez 90 por % 


preços PESO - DIREITOS 
, EM ou DE 
REAL, DE VELLON MEDIDA ALFANDEGA 
“e. 250 a 280 quint inglez 36 rs. vn 
90 2 1:000 eidem” 100 idem 
3 idem 
70 por 
DO rs, vn 
idem 
idem, 
2 idem 
g 10. idem 
idem 10 idem 
85 quintS inglez 12 idem 
40 fanga 90 idem 
pe 20 idem 10 idem 
FA 400 quint inglez 35 idem 
750 idem 420 idem. 
480 idem 42 idem 
20 idem 
A - inglez 50. idem 
idem 10 idem 
1, arrat, inglez 
210 quint inglez idem 
65 idem idem 
160 - idem idem 
80 idem idem 
250 idem idem 
250 idem idem 
75 idem idem 
120. oo idem 
30. por?) 


OBSERVAÇÕES. . 

(1) Diveito incluido no preço. Não 
é monopolio, mas livre desde o dia 22 
do presente mez. E r 

(2) Não é monop: A exportação 
é agora livre. * Direito incluido no preço. 

(3) Foi abolida a ultima prohibição 
sobre a saida; deste artigo. y 

(4) Monopolio de um contractista da 
à de Gibraltar. y 

(5) Continua o embarque destes ar- 
tigos, mormente para Gibraltar. | 

(6) Aqui ha grande escacez. A co- 
Iheita é boa na costa deste do imperio. 

(7) Exporta-se principalmente pelos 
portos da costa accidental. 
- (8) Sáe muito por aqui e por Lara- 
che. Direito de Alfandega “meluido no 
preço. , 

(9) Estes artigos foram mui abun- 
dantes no: interior, e escaços: aqui. 

A “sua exportação para o estrangeiro 
ainda é proibida. 

(10) Mai poucas aqui. Exportam-se 
grandes quantidades: por Mogador. 

(14) Continuando a escacez deste ar- 
tigo: pela espantosa mortandade que hou- 
vc de abelhas, a procura é mui grande, 
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-| porta-s 


e embarca-se só por Mogador em peque- 
nas quantidades. 

* (12) À colheita foi muito má. 
pouco. 

Ha poucas. .: São embarcados ge- 
ralmente para Hespanha. 

(14) Aqui não ha. E" muito abun- 
dante em Mogador e Mazagão. 
“ (15) Monopolisado por um particular. 
Falta quasi absoluta: te 

(16) Embarca-se só pará Gibrultar é 
para prover as embarcações. 

(17) Preço ainda mui: elevado pela 
escacez que dizem haver no interior. 

(18) Exporta-se- sómente nos mezes 
de Julho e Agosto. 

(19) Escaço. 
sumo do paiz. 

(20) Escaça. 

(21) Substancia empregada nas tin- 
turarias. 

(22) Muita procura. -Carrega-se so- 
bre tudo de Mazagão para o Levante. 

(23) Abundante. Rocolhe-se nas im 
mediações de Marrocos. 

(24) Ha poucas. 

(25) Torna a ser livre a exportação 
deste artigo. 


Mui pedido para o con- 


º| gar trigo na costa S. O. pi 


+ Os direitos d'alfandega são perce- 
bidos de contado, e são ad valorem, 
Com data de 22 do mez actual, ac- 
crescenta o consul, foi publicada a or- 
idem do sultão que annulla o monopolio 
dos couros e das pelles, ficando livre o 
seu commercio gpediante um direito de 
matança de 15 ônças (moeda de prata 
que corresponde a um pataco portuguez) 
por boi ou touro, de 10 onças por vac- 
'ca ou bezerro, e de 3 onças por cabras 


e carneiros. Esta nova ordem é mui 
vantajosa para o commercio. — As-lás 
ficam ainda prohibidas. — A contracta 


das bichas vende-se aqui ha tres mezes. 
— Continua o monopolio do curtido. — 
O tabáco de fumar e o moido é con- 
tracto particular. — A polvora, o enxot 
fro e o sal nitro monopolios reser- 
vados do Sultão — Pica prohibida a ex- 


-|portação do trigo e da cevada para o 


estrangeiro ; mui rica foi a colheita no 
interior — Segue a ordem de se ca 
os portos 
de Tanger, Totuão e Larache. — Coma 
abolição do monopolio dos couros, o 
preço da carne fresca sofireu uma re- 


TRIBUNAL DO COMMERCIO. 


Duas. fallencias notaveis se apresen- 
taram ultimamente no Tribunal do Com- 
mercio do Porto, e tão notaveis que se- 
guramente as duas hipothe hade ser 
dilhicil que se vejam repetidas. 

Na primeira o fallido fôra denun- 
ciado ao Tribunal. Aberta a quebra veio 
aquelle com embargos á sentença. O 
Tribunal regeitou os embargos porque 
entendeu que elles não anniquillavam a 
existencia da cessação de pagamentos, 
Dos documentos oflerecidos só eram co- 
nhecidos tres credores um dos quaes 
foi nomeado curador. Pouco tempo dl 
pois vieram estes tres credores dec 
v por termo que a mulher do fallido 
lhes. tinha “pago os seus creditos. A 
massa estava arrecadada, O - Tribunal 
para proseguir nomeou um curador fi 
cal livremente escolhido, porque não ha- 
via credores “conhecidos, O novo cu- 
rador tomou conta da massa, extr 
Miu a lista dos credores da eseriptar: 
são, e veio em seguida com ella ao Tr 
Dunal juntando ps recibos de todos aquel- 
les credores. Apesar disto requereu que 
se houvessem |! bem feitas as diligen- 
cias - provisori o se convocassem os 
credores. O Tribunal deferiu. Convo- 
cados os credotfS, não appareceu algum 
a reelamar no dia assignado. Lavrou- 
se acta. Subindo os autos ao Tribunal, 
esto julgon qué não havendo credores, 
e tendo sido regulares os prasos para 
que o conheciiiênto publico da fallen- 
cia Livesse logut, esta estava terminada, 
devendo entregi!-se a massa ao faltido. 
Muito seria pats desejar que todas as 
fallencias terminifssem assim. 

> Na segundi O fallido fez a sua apre- 
sentação e no FPelatorio declarou que 
não tinha activo algum mem escriptura- 


e e 


O ABRADE BERTHELOT. 


(Continuado do n.º 27). 


Paulo du Píessis estava, havia tres 
mezes, na Chesnaye, e não. fallava em 
partir. Tinha comprehendido que a ta- 
etica, parisiense não teria bom resultado 


junto d'uma mulher como a condessa, e de- 


pois de ter sem exito ensaiado applicar va- 
rios processos que lhe tinha-ensinado seu 
tio, linha acabado por adoptar, do 'des- 
peito, o mais certo talvez, mas o mais 
perigoso, aquelle que consiste em tor- 
nar-se primeiro namorado da pessoa da 
«qual se quer ser amado. " 
Desgraçadamente, é necessario con- 
fessal-o, o meio não tinha ficado abso- 
lutamente sem, effeitos: não que estes 
efteitos fossem. ainda muito positivos: e 
directamente em beneficio de M. Pauldu 
Plessis, mas emfim; tinha havido. um re- 
sultado.. , 
Acostumada ao. trem  ordinario da 
sua vida, a condessa aborrecia-se muito 
menos que o julgava a velha Brigida e 
os bons habitantes da pequena aldea de 
la Chesnaye; mas era bem verdade que, 
depois da presença de M. du Plessis no 
castello, a condessa percebia duma ma- 
neira. mais clara o sentimento da sua so- 
lídão. "Havia tres mezes, que M. de la 
Chesnaye não, tinha passado senão duas 
vezes oito dias junto della, e, desde a 
sua partida, todas as suas cartas annun- 
ciayam  indispensaveis prolongações ide 
ausencia, A condessa sentia por isso uma 
irritação singular, e uma. impaciencia 
vaga e completamente nova tinha toma- 
do o logar da sua, serenidade, ordinaria. 
Em summa, c isto faz, grandemente o 
elogio da virtude de nascença da senhora, 
de la Chesnaye, as assiduidades do Paulo 
du Plessis não tinham feito alé então 


mais que accordar nella o legitimo de- 
sejo da presença de seu marido, que ella 
não: via senão provido de“todos os en- 
cantos d'um amante,» Ella. escutava de 
boa mente o cortezão do seu “coração, 
e sujeitava-se mesmo á sua influencia ; 
mas elle realisava o sic vos non vobis de 
Virgilio, fazendo o ninho para óutro; a 
senhora de la Chesnaye sonhava o amor 
no dever. Se o conde pouco avisado 
viesse, teria encontrado a'amante na es- 
posa, e não teria faltado nada á mystifica- 
ção do pobre seduetor; mas o conde 
não veio. ' 
Tinham-se passado bem oito dias 


-|depois: da ultima carta de M, de la Ches- 


naye; a condessa sentia-se accomettida 
d'umf invencivel melancholia, já não es- 
perava... senão as visitas de M. du Ples- 
sis, que sabia tão bem oecupar um lu- 
gor tanto Lempo desoceupado. O fogo 
sagrado, encoberto no coração da condes- 
sa, principiava a dar algum reflexo no 
fogo que o tinha accendido. 

Não era a senhora de Mornais que 
teria podido lançar agua n'esté prin- 
cipio: de incendio; achava Panlo “du 
Plessis incomparavel , e não tinha mais 
gosto que. talento para ler mas almas. 
Em quanto aobarão du Portal, elle sa- 
bia muito a proposito monopolisar a sua 
fiel admivadora, desapparecer em certos 
instantes, levantar a conversação ou rom- 
pel-a quando lhe parecia, para não me-| 
vecer a desconfiança d'umá culposa con- 
nivencia. 

No dia seguinte á noute em que nós 
vimos voltar do castelle de laChesnaye, 
o-abbade Berthelot acordou elle como um 
general em dia de batalha. '' 
Apenas tinha aberto os olhos, ainda 
éra: muito cedo, quando Brigida entrou, 


“plantas esmagadas dos malmequeres do 


— Senhor cura, disse ella com ar 

envergonhado, disse sete vezes o acto de 
Contrição e sete vezes a Confissão.... 
« Porque sete vezes? disse o abba- 
de, distrahido desde que comprehendeu 
que se não tractaya senão d'um caso de 
consciencia de Brigida; porque não seis 
ou oito? Tivesseis pedido mentalmente 
perdão a Deos com um' sinceio arrepen- 
dimento da falta -commettida, -e com a 
firme vontade de não cahir mais em falta, 
que isso teria valido ainda mais. Não 
importa, continuou elle, obrastes com 
boa intenção ; está bem, ide e não tor- 
neis a peccar, se é possivel. E” isto tudo 
o que tinhas a dizer-me? 

— O thio Sauvageot manda-vos cha- 
mar, senhor cura; seu filho está alli e 
vem buscar-vos; parece que o: bom do 
homem está bem doente. 

« Dizei que já vou, Brigida. 

-— — Passai por o caminho que fica 
junto ao parque; através dos campos, 
não podereis passar sem lá deixar os 
vossos sapatos. Cahiw agua” estar noite 
como se não cuslasse dinheiro. 


go mesmo, na volta irei ao caslello. 

A chuva e o vento tinham cessado 
com a noute: o sol subia n'um ceo pu- 
ro allumiando com os seus raios brilhan- 
tes atravez d'uma atmosphera d'uma trans- 
parencia maravilhosa, os destroços cau- 
zados por a lLormenta. é 

As vuàs do parque de la Chesnaye 
estavam cubertas de folhas e de peque- 
nos tamos d'arvore; algumas arvores 
mesmo jaziam derrubadas: no solo co- 
brindo com: a sua folhagem sombria as 


outomno, e as secias. “As ervas e as fo- 
lhas começavam a Jevantar-se “com 
a influencia “do sol: os alegretes, os 


depois deter discretamente batido “á 
porta. 


" « Pois bem! disse o abbade comsi- | 


susurro, misturado com o barulho confuso 
causado pela agitação de um pequeno 
mundo animal, mais óu menos açou- 
tado pelo temporal da noite. 

Em quanto que o abbade Berthelot 
ia para junto do moribundo que recla- 
mava o seu ministerio, a joven condes- 
sa de la Chesnaye levantava-se melanco- 
lica e taciturna. 

- A cabeça ornada d'um largo chapeu 
de palha e calçada com umas pequenas 
chinellas com solla de pau, muito ele- 
gantes e-finas pata merecer o nome de 
tamancos que ella lhe dava, dispunha- 
se a descer ao jardim, quando seus fi- 
lhos, ao barulho que ella fez, sahiram 
do seu quarto e correram atraz della. 
A sua vista provocou na condessa um 
movimento » expansão apaixonadas to- 
mou-os nos seus braços e cobriu-os de 
beijos. Comtudo achou que a terra cs- 
taya muito molhada para que elles po- 
dessem sem inconveniente acompanhal-a 
no seu passeio, e disse á criada que os 
não deixasse sahir do terrasso secco e 
saibrado que havia diante do castello. 

Armada d'um par de tesouras, a con- 
dessa emprehendeu cortar as Nores mur- 
chas; mas renunciou bem depressa a esta 
oecupação , preferindo - passear por as 
ruas do parque, - por onde ella so 
entranhou, ouvindo o cantar des passa- 
ros e apertando nos dedos o pé duma rosa 
de musgo upenas aberta, da qual aspi- 
(rava, de quando em quando o perfume. 

A rua que ella seguia terminava 
n'um terrasso que tinha vista para o 
campo Chegando abi sentou-se sobre o 
parapeito que tinha o muro do parque, 
bastante baixo neste sitio, e junto “do 
qual passava um caminho. No mesmo 
momento em que a condessa apparecia 
sobre o terrasso, M, Paul de Plessis, de- 


M. Paul du Plesiss, a cavallo, estava 
a par da senhor de la Chesnaye, ea 
conversação não era diMcil. A satisfação 
que este encontto imesperado deu subi- 
tamente a M. «e Plessis, tornou-o mais 
atrevido; o perueho obstaculo do mu- 
ro que os separava tornou talvez me- 
nos reservada à gondessa, asiluação alem 
disso era poelitá e graciosa, e a natureza, 
por certas influencias é cortos aspectos,é al-. 
gumas vezes mais cumplice do que se julga 
em certas faltas EOM as quaes ella se acco- 
moda. A conversação foi longa e só a 
sineta do castello avisou a condessa do 
tempo que se jinto passado. Levantou- 
se pois, córândo envergonhada. à 

— Condessa, disse M. de Plessis, 
dai-me essa r044 em recordação dos ins- 
tantes adoraveis que acabo de passar jun- 


to de vós. . 
A condessi deu-lhe a rosa sem pro- 


nunciar uma phtavia. Ru 
« Não venhaes esta noite, disse ella 
depois, olhanda para o chão. com um ar 
de distracção; alguma coisa nte diz que 
o abbade virá.. : à 
Esta núite, não, disse du Plessis, 
chejodo esperánca; mas logo...... 

« Adeus, flisse a “condessa...... 

— “Adeus; flisse Paulo. 

E partiu. A uns dnzentos passos , 
comtudo, parou: à condessa não tinha 
deixado o lugif- Fez-lhe signal de par- 
tir: elle respondeu” por um signal de 
cabeça negalivo. Neste momento appa- 
receu no'caninho o abbade Berthelol, 
que nem um nem outro viram. A con- 
dessa poz as pontas dos dedos da mão 
direita má bocen, é um bejo-passou qua- 
si por cima da cabeça do abbade.  En- 
tão os dois afiantes baixando os olhos, 
descobriram-n'?, € fugiram como rollas 


assustadas. 


arbustos e os bosques estavam cheios de 


sembocava a cavallo neste caminho, 


(Continua) 
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O “CONMERCIO DO PORTO. 


PARE À ) 


ção! E” uma parodia áquelle celebre 
testamento em que à testador declaravá 
que nada tinha, déyia muito, e deixava 
o resto aos pobres: , O Tribunal pesa 
da declaração, que dispensáva às diligen= 
«cias prôvisórias, mifidou bri cilmprimert= 
to da Tei proceder a clãs, s Ou se ve- 
rifica que o fallido faltara á verdade e 
então elle não veio senão promover uma 
qualificação que lhe não pode ser fayo- 
ravel, ôu se. demonstra. que ale fóra 
verdadeiro, e menos favoravel lhe pode 
ser a qualificação. A não ser que se 
levasse em vista com a sinceridade da 
confissho: attenuar à culpabilidade do 
facto, não pode atinar-so com a rasão 
plaisivel que forçaSsb d uma apresenta- 
cão de semiclhante naturesa. 
Asingulábidade dos dous factos obri- 
ga-nós a fazbr délles referencia. O co- 
nhecimento délles Seqjrá para dar mais 
uma ptova da» necessidade urgente de 
reformar: o Codigo Bommercial, pelo me- 
nos ma parte dás quebras; Esta reforma 
term sido lembrádu e sollicitida; mas 
quando: chegará ella a realisai 


EINTÉRIOR, 


LISBOA 7 DE FEVEREIRO: 

4 (Corresp. parlic do Commercio do Porto.) 

A questão politica contihua no mes- 
mo estaílo, “O «Diario do Goverho» não 
traz decréto algum nomeando novos mi- 
mistros. ob 

Hontem 4 noite corria nos diversos 
cireulos, que para .a pasta da guerra já 
não entrará o sr, Garcez, más o sur. José 
Feliciano da Silva Costa; que o snr. vis- 
conde, de Sá dá a sun demissão, entran- 
ares Franco. 


Bis o que se dizia, mas d'aqui  ver- 
dade não sabemos nós a distância que 
vai. Se esta combinação cfectivamento 
estivesse resolvida, teria apparecido ho- 
jo no «Diario». Não apparecew nein essa 
nem dutra, e, se não houvesse muitas 
mais; Dastava esta tircutastancia para 
mostrar que. subsistem os mesmos (em 
Daraços, que ató agora se tem dado. 

Peérmunecemos, poi tanto, nd espe- 
etativa, não vendo senão motivos pará 
continuamos b duvidar, que a questão 
se possa resolver pelo simples preenchi- 
mento-das duas pastas vagas. 

A camara dos deputados devo hoje 
coústituir-se tm. sessão secreta para co- 
meçar à discutir o importante: negocio da 
concórdata com a corte de Roma sobre 
o padroado portuguez no; Oriente, 

Não poderemos relatar nos leitores 
-Lodas as circunstancias desta gravo ques- 
tão; visto que ella não tem sido nem é 


agora tractada publicamento, mas vamos |, 


dar algumas informações que obtivemos, 
e por cuja exactidão podemos ficar. 

Como já é sabido; na sessão de 1857, 
foi approvada pelo parlamento a concor- 
data, fazendo-se-lhe algumas alterações. 
Com estas se não conformou intéira- 
mente a-corte de Roma, e, depois de 
varias confêrencias c communicações di- 
plomáticas, em Novembro de 58 decla- 
rou. 0 Nuncio Apoóstolico em Lisboa ao 
nosso governo o sentido em que a San- 
ta Sé tomava aquellas alterações, co 
em que ratificava' o traotado. O go- 
verno julgou aeceitaveis as modificações, 
e apresentou ultimamente á camara um 
projecto para ser auctorisado -a concluir 
a negociação nessa conformidade. 

B'v que agora se vae decidir: A 
divergencia versa sobre varios pontos, 
mas tres são os mais essenciaes, porque 
são realmento de mmúita importancia. 

Tinha-se estipulado na” concordata, 
que o avecbispo de Goa ficava desde já 
e para sempre com à jurisdieção. ordi- 
maria definitiva sobre todas, as. dioce- 
ses da India, sem isso depender de qual- 
outra condição, - Segundo as mo- 


as bispos ; 
essa jurisdieção; por delo- 
durante o prazo de 6 
que é o estipulado para se fi 
ma circumscripção, podendo esse 
praso ser depois provogado de commum 
accordo. ' 

Na concordata estabelecia-se,. que 
pela coroa portagueza seriam erectos na 
India varios cabidos eseminarios, quan- 
do e como fosse possivel, o pelos meios 
convenientes. A corte de Roma modi- 
fica o interpreta este artigo, de modo, 
quo. o estabelecimento daquelles cabidos 
e seminarios parece, 'licar com o caracter 
d'uma condição indispensavel para acon- 
firmação dos bispos, 

“ Egualmente dispunha a concordata 
que os bens das uissões de Pekin e 
Nankin continuariam, como desde a ins- 
tituição do padroado a ser. applicados 
conforme. a corda portugueza julgasse 
mais acertado e mais util á religião. A 
côrte. de Roma entênde este artigo de 
maneira que Portugal não poderá dar 
ámuelles bens esta ou aquella  applica- 
cão pia, som, nisso concordar o governo 
pontificio.. - 7 E a: 

KRisahi as modificações essencines 
feitas pela Santa Sé. São-nos favoraveis? 
Não são. Devem acceitar-se, ainda que 
não seja senão pela vantagem de pôrem 
termo a uma questão, que dura ha tan- 


gação ponti 


christandades portuguezas da India «que 
tam d tom sofírido por esta causa Os 
ué tbem perfeito conhecimento dó ne- 


gocib tie respondam. , 
questão foi subnieltida dp Exhme 
das tommmissões diplomatieas, dlo-ultra- 


tctlesiastica, co de Tegblação. A 
prithtrta approva a concordata e as mo- 
dificações excepto o snr. Antonio Rodri- 
gues Sampaio, que deu voto em separa- 
lo, desapprovando principalmente a mo- 
dificação que à: corte de Romas faz ás 
duas ultimas condições que acima apon- 
tamos. À terceira commissão approva , 
e a quarta tambem approva, excepto- os 
snes, Martens Ferrão, visconde de Por- 
tocapréro e João Rebello Cabral, que 
apresentaram votos em separado, Alem 
destes parece que outros iombros das 
comissões assignaram veticidos. 

Tudo isto lova a acreditar que a 
concordata vai ainda dar logar a um lon- 
go e energico, debate, e lira-se daqui 
fuhdamento para suppor que não será 
approvada, o. nos parece que assim 
succeda ; mas em fim, veremos. a 

Brevementê tem logar a sessão. so- 
lemno da academia real das sçiencias. 
Nessa occasião. serão apresentados quatro 
escriptos notaveis — o panegyrico de Ro- 
drigo da Fonseca Magalhães pelo snr. 
Latino Coelho — o «do fallegido duque de 
Palmella pelo snr. Lopes de Mendonça 
— o do duque de Lafões, primeiro pre- 
sidonte da academia, pelo smr. Mendes 
Leal—e o do Padrç Antonio Pereira 
pelo snr. Levy Maria Jordão. 

Diziu-se hontem , que sir Morton 
Petto já se acha en Lisboa. Pode ser, 
mas como não chegou nestes dois ulti- 
mos dias paquete algum de Inglaterra 
parece-nos. que ha equivoco. 

Houve hontem em Lisbóa nada me- 
nos dé tres incêndios, que felizmente fo- 
ram, logo atalhados. . Segundo o costume 
estos pequenos fozos são annuncio de 
um grande sinistro. eos queira que tal 
não succeda. | 

Acabamos de receber noticias da 
ilha “Terceira até, 2 do; corrente. Não 
havia alli occorrência extraordinaria. Os 
jorhaes “instavam por que a companhia 
União. Mercantil regulasse melhor o ser- 
ço dos vapores, pois que em alguns 
portos se demoram apenas horas e em 
outros muitos Uias. Tinha tomado pos- 
Ser q nová: camara municipal da Praia 
da Viclor + que foi substituir a que ti- 
nha sido dissolvida. Noticia o jornal à 
«Torcoira» , que no dia 3 de Janeiro 
naufragou nas costas da ilha de atoa 
go a galera ingleza «Ramkiny, que s 
gundo se viu dos papeis encontrados a 
bordo ja para Quebec com mm carrega- 
mento de aduella a pranchões de pinho, 
Os fragmentos deste; navio foram arrema- 
tados por 5658100 reis. ' j 

O Conselho; de Saude publica hoje 
um edital declarando; que attendendo é 
necessidade, e conveniencia de facilitar a 
rapida conclusão das novas edificações, 
melhoramentos; e obras, que se estão 
fazendo no lazareto de Lisboa, ea que 
não é possivel durante a sua execução 
observar exacta e proficuomente 'os ne- 
gulamentos de quarentena relativos ás fa- 
zendas, e generos susceptiveis;—conside- 
rando que o numero dos portos estran- 
geiros actualmente .considerados sttjos (in- 
ficionados ) é diminutissimo,— e usando 
das faculdados , que lhe confere o $ 19 
do artigo. 16 do decreto com força de lei 
de 3 do Janeiro de 1897, tem deliberado, 
e faz saber o seguinte: 

lazareto de Lisboa fica fecha- 
v deliberação unicamente pa- 
lorias, fazendas, ou generos 
susceptiveis , procedentes de portos sujos 
(inficionados). 
IL, — Os navios de procedencia suja 
(inficignada) com carga susceptível, c des- 
tino para Portugal, não serão admitli- 
dos a descarga nos portos do dominio 
portuguez, sem que preyiamento hajam 
satisfeito nos. lazaretos de Vigo, de Ma- 
hon, ou em qualquer outro acreditado, 
á quarentena, e ás expurgações e bene- 
ficiações prescriptas nos regulunentos por- 
tuguezes ; E 

HI. —. O lazareto de Lisboa conti- 
nua aberto para admissão, c.quarente- 
na dos passageiros de navios de proce- 
dencia suja (inficionada). 
ão se publicou. hoje o Joletim of- 
ficialí dos preços correntes. dos, fundos 
publicos. ei Ti 


po 


POST-SCRIPTUM. 

A camara dos deputados começou, 
ellcetivamente hoje, a discutir a concor- 
data. À sessão secreta principiou á uma 
hora, da tarde. 

Depois de dirigir varias perguntas 
ao governo, o snr. Ferrer propoz o ad- 
diamento | da discussão da concordata por 
não ter sido ouvido a respeito della nem 
o procurador-geral da coron nem o con- 
selho de estado. 

Não se chegou a votação alguma. 

Durante a sessão publica, o snr. Gui- 
lherming de Barros tornou a referir-se 
á crise commercial do Porto, declarando, 
que se na sessão de ámanha se não tra- 
classe deste assumpto nunca. mais nelle 
fallaria, o. vecorreria á imprensa. 

Nada de positivo sobre a questão po- 
litica. Continua a aflinmar-se que o su 
Garcez não entra para a pasta da guerra, 
mas o enr.: Silya Costa; outros dizem, 
que este tambem não acecita, e será no- 
meado o sne. Manoel Julio Guerra, 

Voreimos o que se verifica, 


NOTIGIARITD. 


megiislaranterdo fuidtctaeã: — 
Por decreto de de jantiro ultimo foi 
transferido para q comaren de Ovar, o 
juiz de direito de Idanha a Nova, Vieen- 
te Cardoso Corrêa de Souza Brandão. 

- Por decretos da mesma” data foram 
fi mieridas de delegado da comarca.de 
b 


afita Camba Dão para Santo Thfrso, o 
bacharel Luiz José d'Almeida Saraiva, € 
da comarca. de Idanha a Nova para a 
de Santa Comba Dão, o bacharel José 
Augusto da Silva Coelho: é 
Boletim policial. —Nos dias 6€ 
7 tiveram logar as seguintes octorrências 
policiaes, de que tomaram conhecimento 
as respectivas administrações de bairros. 

No: dia 6 foram presos pelo regedor 
do Massarellos Antonio de Rocha, guar- 
da dá alfandega, é Ignacio da Silva Vas- 
concellos, barbeiro, por desordem. Em 7 
foram remettidos para o juizo criminal do 
2.º -districto, : ; 

“No mesmo dia foram presos pelo, re- 
gedor da Victoria, Domiugos Banha, Joa- 
quim José Rodrigues o Sebastião Vieira, 
por desordem. Remettidos em 7 para o 
juizo eximinal do 1.º districto. 

- No dia 7 foi preso pelo regedor do 
Campanha Manoel Dias da Costa, por des- 
obediencid 

Carre mica. — Em Lo- 
anda é tal o. enthusiasmo pela nova car - 
roira do vapores para Áfrita estabelecida 
pela companhia” União Mercantil que á 
chegada do ultimo. vapor áquelle porto, 
cavecendo o capilão, segundo diz a «Re- 
vista Universal» de Darcos para: condu- 
zivem a carga a terra, em pouco tempo 
se viu servido por quantos livia; o quan- 
do “o agonte da companhia quiz pagar 
aos proprietarios dos: barcos, estes res- 
ponderam que não queriam receber di- 
hheiro algum, pois que o seu desejo era 
queo vapor voltasse a Loandamuitas vezes. 
Hraparigas abandomadas. — 
Ao nosso estimavel collega do «lcto Po- 
pular» foi divigida à seguinte carta, 
que Tolgamos de transcrever, porque ella 
é um appello para os generosos senti- 
mentos dos portuenses a favor do p= 
colhimeênto das raparigas abandonadas, di- 
gno de toda a protecção, e cujas meces- 
sidados são ahi bem patenteadas : 

Sur. Redactor. 
= «A grande concorrencia que houve no. 
beneficio om favor das raparigas aban- 
donadas, mostra as sympathias, que a 
dade tem por estabelecimento lão more- 
cedor da proteeção: do todos, À todos, 
pois, dirijo estas linhas, para que nin- 
guem deixé de concorrer para obra tão 
santa. Relatár o proveito que 4 socie- 
dadê vem de sé cducarem na pratica da! 
virtude, . e no amor do trabalho , entes 
que: o abandono e a miseria destinára 
ao vicio, é escusado. Direi só, que o 
asylo precisa do muitas coisas, a que não 
chegam .as' esmolas que obteem os cava- 
Iheiros que olham por elle com incansa- 
vel caridade, nem bastará o próducto do 
beneficio. 
Carecem as raparigas de roupas, so- 
bre tudo roupas brancas ,* e à casa de 
lenções; alem de muitos outras coisas. 
O gasto diario d'uma casa em que 
residem, “creio: que perto de quarenta 
pessoas, não deixa sóbras com que se 
acuda w muitas exigencias do recolhi- 
mento. 

E" justo que 05 poderosos protejam 
os desamparados , | quo os ricos deem o 
pão aos pobres, “e 'que (os menos ricos 
dispensem as migalhas da sua meza aos 
famintos. Estas migalhas:sé aproveita- 
todas. Nada all se esperdiça, gra- 
cas 4 intelligento e boa administração da 
comissão que governa o asylo. 

Dê pois o rico oque queira, o menos 
rico o que possa, o: pouco abastado 
aquillo que 'a sua escacez permittir, Len- 
çoes velhos ou novos, róupas, panno, di- 
nheiro pouco ou muito, qualquer cousa 
que m'uma casa se gasta, tudo alli ser- 
virá de muito. Algumas pessoas bemfa- 
cjas, têem ajudado a sustentar-sc este 
asylo. 

Espero quasi tanto como o desejo, 
que cada vez: mais cresça o numero dos 
bemfeitores, dos filantropicos e carita 
vos protectores e das protegidas, tão. di 
gnas de lastima so as deixam sem am- 
paro. 

Espero a mercê da publicidade d'esta 
carta, que é dirigida aos nossos. bons ci- 
dadãos pelo. intermedio. de v. de quem 
me confesso—servo e vonerador 


* xx 


Asylo de Miendicidade. — A 
authovidade superior administrativa de 
Vianna  tracta de croar: naquela cidade 
um Asylo de Mendicidade, O «Viannen- 
se», que dá tão agradavel noticia para 
o districto, diz, o seguinte : 

« Sabemos que o governo de Sua 
Magestado acaba de dirigir uma porta- 
via á authoridade superior administrati- 
ya, em que lhe recommenda, que não 
desanime no lousavel empenho em que 
se acha de dotar o districto com um 
asylo de mendicidade. 

«ºO governo, annuindo aos rogos do 
exm.º governador civil, vai crear nesta 
cidado um conselho filial de Deneficen- 
cia, identico áquelte que se acha estabe- 
lecido no Porto. 

"* Sacrilegio e assassimato. — 
Em Fevereiro do anno passado, no con- 
colho dos Arcos, diz 0 «Viannensc», ap- 
parecera arrombada a porta da igreja de 


Eat 


d'alli roubada uma custodia de metak 
dourado, que os ladrões por certo safe 
punham ser de pratas 

inha até hoje sido baliados às és- 


forços. da authnrillade par descobrir 0s| = 


dnctoros do roubo, quantly veio ao co- 
nhecimeifto desta, que Mariá Josefa Cor- 
rea dissera ter visto o objecto roubado 
dentro d'uma caixa de sua. irmã Roza 
Maria Correa, amazia do. padre Manoel 
José Pereira, n 


Sendo a dita Maria Josefa 
chamada 4 administração do concelho 
para declarar o que soubesse a tal res- 
peito, foi. pela irmã prevenida (como o 
havia sido por vezes) de que havia de 
morrer dum Liro. E cfiectivamente no 
dia 2 do «corrente, pelas 7 horas da 
noite, foi aquela infeliz assassinala, quan- 
do ia de casacdtuma visinha para a sãa, 
sendo o assassino o dito padre Manoel 
José Pereira, que disparando uma arma, 
lhe deu um tiro d queima-roupa ! 

O padee procurado pela policia con- 
seguiu evadir-se. A amazia, que se pre- 
sumo connivente no roubo c assassinato, 
acha-se presa. A authoridade prosegue 
nas diligencias para conseguir a prisão 
do criminoso. | 

Ameendio. — No dia 26 do pas- 
sado Toi completamente destruido porum 
incendio, o teatro de Pré Catelan, em 
Paris. 


pestão grave, — Lê-so na «Go- 
zeta do Colonia»: O principe regente da 
Prussia, dava ordens ao commandante de 
avtilheria relativamente ás salyas que de- 
viam  annunciar em Berlin, o resultado 
do parto da princeza PInglaterra espoza 
do principe Frederico Guilherme. «Po- 
rem disse o official. goneral, se nasggr 
um. principe é uma princeza ao mesmo 
tempo ?... N'esse caso respondeu o prin- 
cipo regente, seguiremos à nossa divi- 
sa sunt cuique: a cada uma sua sal- 
va.» Afinal sb foi precisa a salva mas- 
culina. 

População da Austria. — Co- 
mo à Austria, reprezenta, om papel tão 
importante na actual situação europea, 
não será lida sem interesse a seguinte 
noticia sobre a população das diferentes 
nacionalidades, de que se compõe este 
mozaico império. Segundo a ultima 
estnlistica, a população aproximativa de 
todo o imperio, em fins de 1857, era 
de 37 milhões e 339:000almas, dividi- 
das do modo seguinte: 

A baixa Austria, propriamente dita, 
1:697:130. habitantes — À alta. Austria 
716:900 — Salzburgo 148:000: — Stivia 
1:070:740 — Corinthia 382:000 — Carmo- 
30 -— o Litoral, 540:000 — o Ty- 
rol e 0 Voralberg 876:260 — o reino de 


| Bohemia, 4:720:300 —Moravia, 1:878:800 


a Silosia, 447:500—a Galitzia, 4:612:116 
Bukowina, 462:240 — a. Dalmacia;, 
:630 — a Lombavdia 2:866:400 — os 
Estados de Veneza 2:306:650-—a Hungria, 
8:146:990 — a Varvodia Servas, com o 
Banato de Temeswar, 1:532:250 — a Groa- 
cia o a Esclavonia, 865400 — a Tran=- 


— Ricardo Arkowrighty-hiSoria da in-. 
estria do Algodão; =Nbflglátio — Bole- 
thi financeiro. 


-CORRESPONDENCIA: 
Sr. redactor. 

Rogo-lhe de transcrever no seu-anre- 
ditado jornal a minha correspondeneia 
publicada no «Jornal do; Commereio» de 
Lisboa n.º 1604 do 29 de Janeiro cul- 
timo, bem como 6“ árligo da redarção 
do dito jornal, que sc refere 4 mesma, em 
que se-desmentem-as od catu- 
mniosas iqhe eu mim tintiam sido 
dirigilas em vma correspondencia in- 
serta no mesmo . jornal n.º 4190, de 
197. ugcynh dd eles to! 
Alem dos justificados argumentos 
contra tal aceusação que. se fne foz, na- 
quelle jornal, c a que a mesma minha 
correspondencia se refere, tambem- ella 
rebate as ideias êxageradas do;snr, de- 
pujado José Estevao. Coelho ; de: Magar 
hães, a respeito do contracto celebrado 
np governo, civil d'esta - cidade entro 
mim e alguns operarios para a feitura 
de estradas, da provincia. do S.Paulo 
por conta do respectivo. governo, cujas 
ideias aquele ilustre deputado expen- 
deu em sessão de. 26 de Janeiro de 
1858, e foram escriptas no seujornal n.º 
27 de h de Fevereiro. do mesmo anno. 
Sou, smp. redactor tau 

De v. etc. = 

Antonio Joaquim d' Andrade Villares. 
Porto 7 de Foveroiro de 1859. | 


Satisfazendo ao pedido do snr. Vil- 
lares, transerevémos, em seguida, do «Jor- 
nal do Commercio» a correspondencia, 
bem como o artigo de redacção a que o 
mestho snt. so rufere: 
“40 documento que em seguida pu- 
blicamos foj-nos remettido há mezes ; 
más apesar das instâncias reiferadas que 
nos tesih 'sido feitas, só agora podemos 
dar-lhe publicidade. -As certidões aqui 
referidas é que hão publicamos por se- 
rem demasiadamente exlênsas confitmam 
exubetantemente as assorções do snr. 
Villares. E ; 
A"vista d'esta publicação parece-nos 
realmente que o snr. Villares. hão, pode 
set! arguido de actos que a lei autho- 
risára quaesquer que fosse as conse- 
quencias d'estes, não podem elles ser 
qualificados de illicitos visto que a lei 
Os pergitte'e Os regularisa, 


li 


levo 


ho 


de 


silvania, 2:181:000 — as fronteiras mi= [pum 


litares da Turquia, 1:066:270 habitantes. 

Estes 97 milhões d'almas oceupam 
8:184:849 habitações, repartidas em 877 
cidades, 970 arrabaldes, 2:436 villas ,| 
71:420 aldeas, é 5:720:640 casas. 

A população do imperio angmenton 
nos seis ultimos annos em mais de mi- 
lhão e meio d'almas, nas seguintes pro- 
porções; = 10 por cento: na capital; 16 
por cento Praga, que ó capital da Iun- 
grias Brunne 19 por cento; Milão 14 
por cento ; Pesth. 40. por cento ; 'Vemes- 
war 18 por conto ; Agram 12 por conto; 
Hermanstadt 41 por cento; Laibach 15 
por cento; Gratz 11 por cento; e Trop- 
pan 23 por cento. Foi em Vienna onde 
o augmento foi em menor. proporção 
ás outras cidades do Imperio. 

Coillecção patibularia, — Che- 
goua Lyon (Prançajuma colleeção de di- 
versos instrumentos de supplicio, - conhe- 
cidos; dosde os mais remotos tempos até 
hoje. 


Jm perindico lionez, que:com justa 
razão qualifica de excenteica esta om- 
preza falla do seguinte modo: da 'che- 
gada do propfietario da dita galeria: 

«Ha dias aglomerava-so a multidão 
junto da estação do caminho -de ferro, 
em roda de dous gigantescos caixões per- 
tencentes a mr. Leas Wilson, de Nova 
York. Estes cofres notaveis por sua: al- 
tura prodigiosa e sua forma singular 
encerram um baazar que contemetodos 
os instrumentos de supplicio, tanto anti- 
gos como modernos, que mr. Lees Wil- 
son poude reunir nas suas numerosas via- 
'gons. ' 

N'osta galeria patibularia figura uma 
guilhotina perfeitamente conservada, a 
primeira que funecionou: em 1793, na 
praça Manbert de Paris. O dono desta 
Singular collecção, quo com a exhibição 
ella, tirou grandes lucros na, America, 
e Inglaterra, vem agora de Londres: Até 
agora não obteve, em nenhuma: cidade de 
França authorisação para apresentar em 
publico a sua espantosa galeria, 


Eevista Wniversal Lisbonen- 
se. — Publicou-se o n.º 28 deste jornal 
dos interesses economicos o de liltora- 
tura, contendo e— Aprendizagem , pelo 
snr. Ribeiro de Si — Relatorio do 'snr. 
ministro da fazenda ácerca da reforma da 
Pauta — Documentos indusítises — Estu- 
dos sobre a reforma da Pauta, pelo snr. 
Ribeiro de Sá — Viagom dodr, Livingston 


tos annos, e pela de tranquillisar as] 


—— maia 


Miranda, situada em logar ermo, sendo! 


— O Brazil no tempo “de D. Pedro 2.º 


cobiveniente, e ninguem mais que cu 
desejavi, não só porque me não era pos- 
sivel afilhorisar as minhas asserções em 
desmentido com todos os documentos re- 
lativos dos factos que faziam objecto da 
accusatão, mas também porque, irtitado 
ainda com a aggressão injusta, cra men 
proposito, tomo na minha corresponden- 
cia denlarava chamar o editor do seu 
jornal gos tribunaes para ahi comple- 
tara mia justificação, o exigir o de- 
vido. desagravo. : = 
Olavia a irritação passou com o 
tompo; o quo ficou foi só a consciencia 
da minha dignidade e o zelo do meu 
bom nom. Ao resentimento e azedume 
succederam a placidez e a reflexão. Em 
Sotenibro de 1857 era-me talvez neces- 
Sai à yindieta da lei; agora Dasta-me 
a declaração conscienciosa e convicta do 
que à seu correspondente do Rio de 
Janeiro por precipitação ou má fé o“en- 
gamou & iludiu. 

Nestas disposições de inoffensivo co- 
modimento, em parte devidas ao res- 
Peito quo tributo á imprensa, vou pois 
rogar-lho que examine maduramente a 
questão, que aprecio devidamente às 
causas 6 pondeve desapaixontidamente as 
tasões alegadas por mim: e pelo seu cor- 
respondente, levando em “contaa diffe- 
Ttença ne vao. da prova documental é 
suspeita imaginaria “e sem fundamento 
algum, para que, como juiz imparcial 
quanto neste negocio o possa, ser, jul- 
gne e resolva o que fôr de rasão e jts- 
tica, ma cortesa de que eu não peço 
favor & indulgencia, o que quero 6 ver- 
dado e diroitura. Em questões de honra 
ileve haver todo 0 estrupulo o severi- 
dude. fm tenho a consciencia de que 
so me fz aguravo, opor isso não só mo 
julgo com “direito á veparação, mas en- 
de timbem quo & 'meu dever exi- 
gita. Si 

. Hei do portanto empregar todos os 
meios fue a propria dignidude aconse- 
lhato o je; anthorisa ; mas prefiro à bran- 
dura a vigor, e a paz honrosa ao 
trinmpho esctsado. Espero que nos atha- 
remos dg - accordo n'este modo de pensar. 
Sbn correspondente, snr. redactor, 
aCONSOU=HHjo- no feferido numero do seu 
Jornal ig “tor engajado a José Martins, 
natural 5. Martinho de Negrellos, omiSe- 
tembro “de 4855 para tr para o Brazil, a 
bordo da barca “dPemandes», tonto “só 


“tos, calta noite, lhe foi entregue 0 seu con- 


turó doirado é puro. sor 


O COMMERCIO DO! PORTO. 


na véspera 'déiso fazer de vila para San- 


trato, assim) como a outros senis compa- 
nheiros,. tendo todos, só barra fóra, co- 
nhecimênto das, condições do cngajamen- 
to. Este ponto é capital; examinemol-o 
pois primeira e separadamente. Foram 


“infidéllissimos. os- informadores - do seit 


correspondente. . Não ha abri nem, som= 
Dra dé térdade. Et tudo “pá iivenção 
e ihvonção que revela má fé, tanto mais 


evidente quanto é incrivol a ighórância 


quo álias revelariá: Egnoraneia dos facios 
oignórancia das disposieões legaos... como 


sa póde suppor que sé arroje à aryórar-se 
em áecusador publico quer é tão ighorárite 
de materia om objecto da propria aceusa- 
cão? Seja Dose como jfór7 o que é cer- 
to, é que eu fiz um contracto lícito, per- 
míttião pela lei é approvado pela com- 
petente' áuthoridade administrativa. 

—  Ajustei os serviç de, José Martins 
e de outros que espontanea e livremen- 
te aceoitarim. as condições, concertadas. 
Estavamos, todos no nosso direito. Mas é 
possivel--ou pode -acreditar-se que José 
Martins e os outros ses companheiros se 
entregassem para ahi, abdicada a rasão 
e à vontado, ào destino que eu lhes qui- 
Zessé dar, sem nem do diénos saberem se 
êú'era digno do tanta confiança qrregális- 
pensasse, não só das garantias do fel Cum- 
pimento do contracto, tnas ulé do mesmo 
contracto livre e regutarmente discutido e 
reduzido a escripto? E” possivel, ou pode 
acreditar-se que leyassemtão longe a sua 
cegucita eJorcura Qué Hein dó mênos qui- 
zessehi saber, antes dé sé metterem a bor- 
doyus condições que, lhes immpunham e as 
vantagens que «em compensação lhes of- 
foreciam? E" possivel ou pode acreditar- 
seque Esperassem até à noite da vespera 
da viagem socegados “e tranquillos que 
lhes, entregassem 0 respectivo titulo ou 
escriptura do contracto?Querem acaso sup- 
pôr tanta abnegicao em quem deixa o páiz 
natal só com a mira em tornar mais lu- 
crativo; o sen trabálho? “É não os tonven- 
ce à força do raciocinio | Ná importa: 
ha de desenganál-os à realidade: dos 
factos devidamente authenticados. Inelu- 
sa remetto, sr. redactor, uma cerúdão do 
contracto que fiz com José Martins e os 
seus companheiros de viagom, extrahida 
do. prigiiiál feito peranto o governador 
civil deste districto aonde como no pream- 
bulo della sesdiz, con 


la Z, Compureceram elles ico- 
migo é doctirierarm: que desciabam contra- 


elar=se a». «com us condições (n eofitra- 
to) debltradas. A! vista deste documeênto 
parece-me, sr. redactor, que, por mais 
confiança que tenha no seu corresponden- 
te, não poderá deixar de confessar que o 
iludiw e me calumnion. 


1 


respondente sacrificou a ver- 

Sado DOT Pantara aiBRHAS foi 
ora, pergunta elle na sta ftia des pa 
toria, esse homem reduzido a tanta mise- 
ria? Era uns ente humano & quem tinham 
pintado um futuro de oiro para melhor 
negociarem com q sua boa fét Era emfim 
um porttguez vendido pelo sn Villsras | 
A injustiça aqui é tão revoltante como a 
linguagem improptia. A. pintura do fu- 
o de “imagina- 


cão desviirada ou de delírio da mal-que- 
rença é dá inveja, se não é o que se as- 
segóra a cada emigrado pela escriplura 
de contracto, cuja alludida certidão remet- 
to. E pode dizer-se que se vende ou que 
se deixa vênder quem assim espontanea e 
livremiênte ajusta e contracta? - 

Se podesse, então o seu eórrespon- 
dente devia ter ido mais longe. Limitar a 
injuriá á' minha pessoa sonia ainda tra 
injustica relativa, porquo em tal caso a 
culpabilidade iria de mim em escala as- 
cendente alé o governo, como Fesponsa- 
vel pelos actos de seus empregados. Nem, 
me parece que se mé deva irrogar cen- 
sura com o fúndamento de que o: con- 


trato podia ser mais ou menos vantajo-|'s, 


so, se não houve offensa de Jei, como de 
certo dão houve | porquê neste casó lh- 
crar mais ou menos depende da vontade 
dos contragtantes, cujo accordo é 0 prin- 
cipio regulador e decisivo. Isto é o dir 
reito. R Bhut mos 
Eu estava por tanto. no. meu (direito: 
em. eontractar como podesse ou quizesse, 
respaitando a lei, sem que ninguem ti- 
vesso rasão ou. jusliça! para ageasar-me 
por isso. E” maxima jurídica que não faz 
injuria a ninguem “quem tisd' do Seu di- 
reito. Dir-se-ha “ácaso que esta maxima 
pode repugnar algumas vêzes á severa 
moral? Mas, quem ha ahi que ouse ar- 
vorar-so. nos-dominios da moral em-ar= 
bitro-supremo? Catão, modelo de honra 
e de probidade, era usurario. E se ha 
alguma regra, alguma medida, algum pa- 
drão por onde em. moral se; devam» Tre- 
gular Ou aferir as acções e contractos, se- 
ria, mo caso sujeito a proficuidade que 
aúfferisse O governo. da provincia de.S, 
Paulo dos serviços prestados e as necessi- 
dades dos que lh'os prestam, a 
Ora, emquanto á 1.º parece-me que 
não é facil aprecial-a ; mas creio que o 
governo brazileiro não aulhorisaria uma 
immotatídade patente e reconhecida, que 
de certo modo o governo portuguez tam- 
bem saneciona, permittindo os contractos, 


“a cuja inclusa certidão por mais de uma 


vez tenho alludido. 
Em quanto á 2.º 
são, milita a do pr 
quelle governo, e milita finalmente a da 
taxa do salario, geralmente inferior ao sa- 
lario, em mais vantajosa proporção com 
o preço das subsisteneias, dos colonos 


milita a mesma ra- 


ihbilo hão doi sb'tfesta parte f 


(PR ORAY 


brazileiros contr: 
Mo6id. “Fa , 
“E nó fim de tudo, sippondo por 
ui pouco que assim” 1ão fósse, que cul- 
pa teria eu, que não faço serão ciri- 
prir as ordens que recebo e euja mora- 
lidade o assentimento de dois governos 
NO ad ol apan aba cid o 
Tenho culpa em. que oxerno, de 
S. Paulo não desse a José ais senão 
[700 reis de, salario, pouco muito pouco 
pari elle matar a: fomel. Assihr o pensa, 
om antes, assim finge que 0 pensao-seu 
correspondente; mas Dem, vê, ars! re- 
dastor, que esta aceusação não merece 
resposta. A minha responsabil 
ba quando os colonos “embarcam; portau- 
to ha-abi aindainjustica manifesta, -e na 
fé das informações que, tenho, corrobo- 
rada pelo conhecimento pessoal do ca- 
raeter dos membros do governo de 8. 
Paulo, posso assevorar que' há tâmbem 
fulsidado: o mentira: pelo que respeita ão 
sálario dos obreiros contractados aqui pot 
conta do mesmo governo, sem exceptiar 
o de José Martins; pois que com quanto 
nas respectivas escriptaras sê digt que 
o'góverno da província de 8. Panlo se 
obriga à pagar arcada colono, por cada dia 
utié em que trabalharem! 700 a 800 reis, 
e aíuelles que se mosttarem mais pe- 
ritos, aptos e diligentes se elevará este 
jornal “a 18200 réis, moeda brázileira, 
todavia esta gradação se não estabelece 
senão como caufella e ineitamento para 
que se não caia em desmérecer o traxi- 
mo que sempre se lem pago. |) 
Nem a quanta ou salario de 700 
reis seria: tão pouco como o: seu eorres= 
pondente pretende fazer acreditar, pois 
que: lambem não é exseto o que elle diz 
a respeito do preço das subsistencias. O 
erro ahi vem de suppôr que os generos 
alimenhicios-em 8. Paulo são tão caos 
como no Rio. de-Janeiro quando, pelo 
contrario, -custam menos de metade coro 
não póde deixar de-ser, visto que aquélia 
proxinciavos formeve: em grande quanti- 
dade á capital, onde pódem ainda! con- 
correr vantajosâmente no mercado, ape- 
sar da enorme carestia do transporte: tal 
é a suas abundancia e barateza: Esto 
abundancia d Darateza prova-se ainda « 
posteriori por ter sido, escolhida aquella 
provincia para o estabelecimento de uma 
universidade. Alem do quo; em carta 
que tenho em meu poder, e que me foi 
dirigida pelo inspector dos colonos por- 
luguezes, colono tambem, pouco tempo 
depois de terem chegado ao sau destino, 
em 10 de Setembro de 1855, se diz tex-! 
lualmente: «Temos todos os mantimentos 
pelos os mais commodos possivel, 
abonados pelo mesmo sor, administrador, 
Eslabeleceu-se rancho, o que fica muito 
el, 0, que, pareço incrivel, porque 
| mantimentos Ppou estão mais caras 
ve nanca, segundo por 
am; comludo, o rancho este, .mez, por 
a um, inclusive, dRato reis para as 
deiras, pagaram 98620 reis por ca- 
beça.» 


actartos por esta minha 


Y 


proventura  adoeceria em, outra qualquer 
parte. Não sei se o clima concorreria 
para “isso, mas ou concorresse ou não, 
é certo; que nem eú nem) o governo: de 
S. Paulo temos culpa, pois que não for- 


[mamos os Lempetamentos nem determi- 


namos a acção ou influxo da atmosphera 
e das gets «condições jJotaes de salu- 
bridade= Deyó ainda -aterescentar a este 
respeito, que é Det sabido que em geral 
o cliniícde S. Patilo é dos melfioses do 
Brazil, o que atestam Os atihóres e as 
pessoas que ali tem-resídido.. : 

- Assim doente, depois de dois annos 
de “trabalho (quão lentamente operou na- 
quella natureza a acção deleteria do mor- 
fiforo clima!) vendo os locatarios que n 
da mais Unham a esperar de José Mar- 
tins, deram-lhe carta de alforria para 
que viesse para: Portugal tratar da sua 
aude. Mas como tramsportar-se: n'este 
estado, “semi dinheiro, sem roupa, e sem 
ao menos poder andar para pedir uma 
esmola? 11, Attenda,  snr., redactor, já 
fidelidade com. que exponho a aceusação. 
E" que me sobejám fundamentos: de toda 


ja procedencia para'a contestár viclorio- 


samente. "Pelo que me toca, n'esta parte 
beim podéra! cu julgar-me dispensado de, 
responder; não assim pelo que respeita 
ao governo de S. Paulo, cujos creditos 
tenho a peito, como “é de rasão; e justiça. 

“Primeiro que tudo, devo advertir 
que'a expressão de carta.de alforria não 
foi ahi empregada senão no: intuito des- 
leal de causar sensação. O artigo 3.º 
do “contracto” diz assim: « Sendo um 
dos principacs; fins do governo ajaequi- 
sição de bracos. para, uma provincia tão 
rica de recursos, como é a de S. Pablo, 
serão rescindidos, logo queo requeiram, 
promptamente stus continctos, antes mes- 
mo da terminação do prazo do. engaja- 
mento, umi “vez queros colonos estejam 
quites com a fazenda provincial, e haja 
Tacilidade na Substituição dos mesmos ». 
Resulta pois daqui, que-a liberdade dos 
colonos se limita pelas obrigações con- 
trabidas, o que até'certo ponto se veri- 
fica em todos os cohfraetos ; mtas des- 
tas limitações á estravidão vae uma dis- 
lancia immensa. Tal'expressão, portanto, 
é impropria, e, mesmo como ligurada, 
não passa de uma hyperbole falsa. So 
assim não fosse, a accusação cahirta (de 
per si por inconsequente e incpta, pois 
que nesse caso ovidentemente, em logar 
de ser motivo de censura, a carta de 
alforria era wm acto do humanidade, e 
por isso digno de elogio. Nem ct pos- 


aqui me infor=| 


José-Martins- adoeceu no Brazil como | 


so aereditar quo, seja pxaoto 0 que o 
mestno correspondente assevera relativa- 
mente à pénurid dé recursos petuhiarios 
daquele individuo. Examino, sit re= 
dactor, essa escriptura ds paga e fecibo 
do espolio. que entreguei á mãe de José 
Martins, e confronte-a com as. asserções 
das passagens, deixe-me assim dizer, pa- 
rallelas, da, correspondencia. A, contra- 
dicção salta logo aos olhos, Um: opera- 
vio que possue, 1848405 rs; fortés, depois 
de pagar todas as despezas no lazareto 
Te Vigo, tem quasi uma pequena fortu- 
na , tomo são as fortanas danossa gente 
pobre. E" verdade que o correspondente 
diz (palavras. textuaes): «O nosso ami- 
go e palrício o snr. Feitosa ; condoido 
da misgria e desgraça de José Martins, 
foi de prompto implorar; para elle o au- 
xilio das, sociedades povtuguezes Dezeseis 
desSetembro e Auxiliadora, que; attento 
o estado de saudo grave do supplicante, 
deraim-lhe os soecotros que estavam na 
orbita: dos séus estatutos; porbm, não! 
sendo “isso: bastante para as necessidades 
do enfermo, 6 nosso “caritativo/ compa- 
lrota promoveu uma subscripção pelos 
seas amigos, d' assim poude comprár-lhe 
roupa, pagár-lhe a passagem é dar-lhe 
algum dinheiro para poder abit trans- 
portar-se á sua patria. » 

Não. ponho a menor duvida em, que 
estes gubos sejam merecidos, e verda- 
deiros os factos em que se fundamentam; 
mas nem por isso a falsidade da accu- 
sação é ménos manifesta. Eu, não. sei 
bem o que o correspondente quer dizer 
no fim «Peste periodo com, as. palayras 
= pugar-lhe a passagem e dar-lhe algum 
dinheiro para poder ahi transportar-sea 
Rd “mis o que parece que, isto 
significa é que o dinheiro a que allude 
era para as despezas da jornada do Porto 
a Santo Thyrso, donde José Martins era 
natural. eviá, portanto, ser uma quan- 
tia insignificante e tão insignificante que se 
diria que omesnio correspondente teve pejo 
de'a declarar, pois que se não póde suppor 
que igotasse a suá importancia quem nes- 
ta parte tão bem informado se mostra de 
fudo. Ora, se estas reflexões são exactas, 
e sea argumentação procede, é força 
concluir que é falso que o Dolso de José, 
Martins munca, podesse comer wm realdo 
producto do seu amargo suor; esque 
quando deférminou. voltar do: Brazil não 
livesse meios para transpor(ar-se à Por- 
tugal. o 

A” vista pois de tudo isto , espero, 
snr. redactor, que se não'negue a fazer 
a exigida declavafão, que creio não po- 
devá-deixar de julgar ide toda a justiça, 
| com atqual termindremos “esto litigio 
de honra 4d Udo e 

Sou, .snr, redactor, 01! o 
viado yo "Dê vo óto. 
Antonio Joaquim Andrade Villaros. 
Porto, 9 de Agosto de de 1859. 
(Segue o reconhecimento)» 


— EXTERIOR, 


(Despachos telegraphicos.) 


BEREIN 2. —Dizem de Belgrado (Ser- 
via), que a assemblea nacional emittiu 
um voto de desconfiança contra os mi- 
nistros, pedindo a sua demissão, e outro 
egual voto contra o senado. 


>A questão itálianá é a palpitabto da 
actualidade. | A ” 
Os jornaes suissos fallam de compras 
importantes de cayallos para a cavalla- 
ria , feitas: por, conta do governo sardo 
nos cantões federaes. , Rin 
As nolicias de Turin dizem; que na 
alta Italia o estado das-cousas e dos es- 
piritos, demonstra cada vez mais a im- 
mineneia duma crise, Ea 
vivAs cidades toscanas agitam-se. Ulti- 
mámente os estudantes da Universidade 
de Piza (enviaram aos seus collegas de 
Turin, uma felicitação que contem o se- 
guinte-paragrapho : 
+aNós partilhamos as vossas esperan- 
cas, irmãos, e contamos que na hora do 
combato a mocidade, estudiosa de cada 
provincia italiana, so achará unida e de- 
cidida a secundar os exforços desse rei 
italiano, que tão nobremente se colloca 
ú frente do movimento da nossa redem- 
pção.» E: age 
Nas legações, em'Bolónha, :é em Fer- 
rara, espalharam-se, aos: milhares, uma 
proclamação dos estudantes lombardos , 
(aos Vestasdtias importantes cidades, para 
os excitar em' nome dá patria italiana, 
v de Victor Manoel, a não serchi” dos) 
ultimos, na occasião proxima daterza- 
riscossa (terceiro recdntro). Está“procla- 
mação foi até afixada na Universidade 
de Roma. Termina do modo seguinte - 
«BEnsinados por dez'annos de” soflri- 
mentos, não deve haver entre nós senão 
uma 'vontade'e um grito. Umiio e'con- 
cordia sejam a nossa divisa ná guerra 
que vamos fazer, o venceremos c sere- 
mos independentes.» 


té 


tado pelo” governo: o» 


novo projecto de 
lei Pimprensa. ? 3 


Lê-se no «Times» : 

« A sevolução “do Mexico, que trou- 
xe a: queda de Zuloaga , teve logar no 
dia'23' de Dezembro. Ap general Eche- 
garay, partidatio do general Robles, se 
uniram os, constitucionaes: em: Jalapa e 
Cordova. Zuloaga tractou de negociar 
com Echegaray, mas inutilmente, pois foi 
agarrado em Puebla, c condemnado à 


“| feijão: Manoel 


Nas côrtês) bespanholas foi apresen- É 


morte. Uma 'ihsútreição no Mexico veio 


salval-o. bi Er 

« O géniérál Robles póz Gm hberda- 
de todos 6s presos lho e juiga-se 
que Juarez virá ar ficar à frênte do gó- 
verno. Em Verhcruz todos bs partida- 


fios, inclusos os kberaes, se regosijávath 


com o niodó como cortam os hegôcios.» |, 


A este úresmo respeito expréssá-se 
o «Correio dos Estados-Unidos» méstes 

« Nóticiás do Mexito, com data dé 
26 de Dezémbro annuiiciam-hos ur sue- 
cesso previsto ha stguns iriczes, más qué 
se consumiu êm citenmistâricias inteira- 
mente difterentes do que se esperava. 
Zuloaga tab, mas não são Os fibéraes 
o que o substituem mo poder. “Pot de- 
posto por uma parte do sen proprio exer= 
cito, agripado sob a barideira do geréral 
Robles, que fói ha poúco ministro do 
Mexico em Washington. O novo cliete 
annuncid-se como o representante dos 
conservadorês, e entrott cm negociações 
com Juarez pará procirar uma fusão 
entre o seu partido é os eomsfitucio= 
naes. ! bc . 

« Pot agora; O que resulta mais 
claramente deste facto é a intervenção 
Pum novo elemento mo conflicto , sem 
que possá definir-se com precisão a im- 
portancia'nema natureza desse elemento. 

«O caracter do general Robles e as) 
extensas ideas que adquiriu em largas 
viagens, aúctorisam o poder ter-se algu- 
ima confiança, Zuloaga refugiou=se na 
legação Dritannica. » 


PARTE COMMERCIAL. - 
ALFÂNDEGA; DO PORTO. 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
FEVEREIRO 7. 2 
RIO DÊ JANEIRO. — Na barca Felix, José 
da' Costa Sanches, 5 caixas com relroz : As- 
senção & Santidgo, 3 ditas cont dito. 
HAVRE = No pat. Edalina, Eni, Domina 
gues da Silva Araujo, 1, cajxa com vinho co 
garrafa net; y 
N 
Brandão, '80 quintaes de cortiça. 
RIO DE: JANEIRO. — Na: barca 
Sana, Moreira & Macedo, É quinto” 
nho. K : 
IDEM. — Na' gal. Castro 
Soit 
picões. t 
IDEM. — Na barca Joven Ermelinda, Joa- 
quim M de Jesus, 5 Canastras com folha 
de louro: Joaquim Pires FAlmeidá Lopes, 1 
caixão com relroz; Luiz Domingues da Silva 
Araujo, 24 caixões com vinho em garrafas. 
NEW=YORK. — No br. ing, Pulaski, Tay- 
lor Fladgat "& Yetman, 1 “Com vinio 
em garrafas! J. Vo C) Pintentel & Pibho, 200 
quintos de. cortis; Ê é 
PERNAMBUCO. 
João Ferreira 


Hydra; 
com vi- 


Y “ Wencosfau de 
Guimarães, 6 barris e. 2 Jalas cout sal- 


H! No pat; Promplidão 2,º, 
jas Guimarães, 52 saccas com 
erhandes da Costa Guimarães, 
pas com vinho. a SERA 
LONDRES:= No: vapor cingi 


fuia, F. 6. 


Sandeman, 27 vob Com 23 pipas e À alinus 
desde via: Mather Gasidt A E, 62 pi- 
pas com dito; Warre & C., 3f vol, com 13 


pipas 10 alrivndes 12 camadas do visho : Clode 
& Baker, 5 pipas de dito: Smilh Woodhogse 
& C., 12 vol. com. 4 pipas 8 almudes de di-, 
to: Iunt, Koope Teage & 6, 41 vol. com, 
16 pipas, 4 almudes, 1 canada de dito; D. 
M. Peuerheers Jumor & 5 vol cóni 4 
almude 4 canadas de dito, 12 barricas com 
amendoa, Direcção da Companhia dos Vinhos, 

caixão com dilo em 
Sith & C.,.05 pipas de dito: Alfredo PiTom. 
1 caixa com óbjéclus * Allo “José Pereira 
Sodres, 7 caixas com Jaranja,: Fortunato Cha- 
imiço, Filho & Silva, 12 barricas com crémor 
tartaro ; R. P. Dage, 2 caixões com fguras 
de barro, 2 ditos com doce: T. 3, Smilh 
Sons & Johnston, 14 vol: com 5 pipas 9 


almudes de vinho; o 
HAMBURGO. No br. Gardina, D. M. Feu - 
100 quintaes de cor 


erbeerd Junior & C., 
tiça. 

GLASGOW.—No brigae Raugh ct Dallagh, 
George Reid, G caixas. com vinho; em garras 
fas : e! 1. Smith Sons & Jobmston, 18 vol 
com.4 almudes 12 conadas de dito. 


DESPAGHOS DE NEEXPORTAÇÃO. 
» FEVEREIRO Di 1 


HAMBURGO. — No br. Gardina,' Antonio 
do Souza Barboza, GO caixas, com assucar. 

PARA! Na gal. Cidade de Belem, Felix 
Fetnandes de Torres & C., 10 barricas com 
farinha de trigo, o 

LONDRES. — No vapor inglez Luna, A. J, 
Williams, 9 vol. com. bagaguns, o 


MOVINENTO , DOS, VINHOS E AGUASARDENTES: 
— Fevereiro 7, — » 
* Despachado para deposito : 
DL pipas de vinho. E] 
5 pipas 9 alm. de aguardente, 
fe Despachado para consumo : 
«q No, Porto, 
O pipas 13 alim. 8 can de vinho maduro, 
JO» 9» 6 » de vinho verde. 
0 1» 6» de aguardente: 
Despachado para exportação : 
24 pipas 13: alm. 9 can. devinho de 1.º 
IDEM 8. - 
7) Manifestado para deposito : 
pas' de vinho. 
» aguardente. 
Despachadd pará. consuino 
: No Porto. 
17 pipas 11, alm. de vinho maduro. 
23.» 11 »,6 canadas de vinho Veráeis 
Despachado pára exportação, 
42 pipas 2 alim. 4canode vinho de 4.º 


» 


Tl pi 
3 


Retidimento da alfandega no dia 7 e 8 de 
“Fevereiro. é 
d 7:20186805 
a 


LISBOA. 
ESTADO DO MERCADO. , 


Dé'31 “de Jumeiro 'a Side Fevereiro. 


A prespecliva geraldo nosso mercado sem 
ser exlremamente florescente apresenta-se-nos 
todavia fayoravel e com têndencia de progres- 
sivas' inclhoras. E 

No mercado dos fandos effecluaram-se tran- 
Sacções cm escala reghlar; a saber: 
acções do banco de Portugal. 5424 a 5448 


» » do Porto. 248E a 2506 
Inscripções-de assentamento 4a AT 
Coupotis..... = 46! a 46% 


'|das ao. preco de 122 a 142. r 


-YORIG>— No pat. “Phontaz, Carlos [802 


garrafas; Cockburns | 450 


“| vernis; 


- Câmbios. + 
Londres. o 90 dd 538 
Paris: à 100 djd 532 
Genova 5 50. DDg 
>» 8 
Amsterdam a » 42 Ná 
Mad, a Bd 9db 
Porto. 4” A pe. 
HPORTARAO, 
— ASSUCAR = Este genero (om éslado fui 
iiimado, dando lágtr & tibia activa procura 


tanto part Cofisutio conto para embarque. 
Tambem houve embarques de conta propria. 


Os precos das nossas cotações podem-se con- 
ER 


5 irmes, 4 
aus id Um sifpeimento dé 34 Marri= 
Eas di Madeira pelo Galgo, 2105 Snecos «11 


haíricas. de Pernambneo pelo Florinda, o 1% 
saceos dom pelo Soberano. Despacha 
para fóra uns 1 cos para Gibraltar e 
lhas : para consumo 657 sacos, 90 
barricas e 5 feixos 

ALGODAO. — Póueás vendas so effeelua- 
ram «este genero durante a presente se- 
mano... Columos o, preço para o de Dórmau- 
buco de 150 à 155 rs., é para o do Mará- 
nhão o Park 445 a 150 Pata consumo des- 
pacharam-so 30 saccos. 

'ARROZ: — Desde a nossa ultima revista 
não temas 3 mencionar, enteada alguna. O 
mercado conserva-se limilado ás necgssidades 
do” consumo para o qual se despácharam du- 
rante a semába, 185 sãccas. 

CAGÃO — Este genero. tenj, sido pouco 
procurado, sobretudo o da Ba Do Pará 
exislem em ser cêrca de 800 saccas, porem 
uma grande parto dellas não são de pri- 
mira qualidade: Entraram de S. Thom 
Principe” 450 saccas. Para Gibraltar “des 
charam-so 12 $nccas. Os preços colam-so para 
o do Pará a 38000, para o da Bahia a 28200, 
e para o de S. Thomé do 2 s 

CSPÉ. — Entraram de: 
revista 7H saccas de 8. Thomé 'petó Monde- 
ga, e 6 snccas, de Cabo Verde. pelo Arabic. 
O mercadó durante a presente semana limi- 
tou-sé ás necessidades do consumo, airida quo 
as “qhalidades baixas” são. procuradas pará re- 
exportar o 

vi Para consumo despacharams: 
e para, Gibraltar embarcaram 16 

COUROS — Desde a nossa precedente re- 
vista extrarám TO! couros de Gibraltat pelo 
Novo Destino, 821 da Madeira pelo Galgo, 88 
de Pernambuco pelo. Soberano. Durante à 
presente semana eflectuaram-se álgumas ven- 

ç S salgados 
do Maranhão, e 'da Bahia dd ço de 12 
a 422 rs., e nos espichados de Angola de 110 
a es. Para consumo despacharam-so 


[o 


DO saccas, 


| RARINHA DÊ PÃO, — O morcado está in- 
leiramente desprovido d'esto genero, e por is- 
so o preço de 900 a 1g rs. é meramente no- 
nica). 

GOMMA DO BRAZIL: — Tom havido alga- 
mas vendas para retalhar em pequenas por- 
ções para O consumo. Os O prego para 
este genero de 18600 a 28500 rs, 

VAQUETAS.— Entraram. de Pórnambico 
pelo Florinda, 800 Este genero está | Lotal- 
mentô empatado, 

EXPORTAÇÃO, 

— AZEITE. — Os. preços regularam. pelos da 
semana anterior, e posto que em Aldoagal- 
à se “fizessem nos ultimos dias algumas 
veinios a 24400 rs. para deposito, podem co- 
tár-so para depósito de 28400 a 28450 1s., o 
para embarque 2; EO PABUO YS., frouxo por 
falta de RES FE, 

TRIGOS. — Tom concorrido. algumas par- 
lidas do trigos Esttangeiros molles qqhe se tem 
vendido dy 570 q E ES. “ein pequenas! par- 
tidas : tambem fem rindo algumas porções de 
trigos do reino, obtendê 98 rijos de - 5SD a 640 
seis. 


orções. 

iguel elo 
Açoriano e Quilha dé E 
a retalho s E Ts. b 
Vianna pelo iate 8, 
DO esa € hã procura É 
CENTEIOS. — Tom-S p 
porçõas a 360 com algittna difliculda 


Preços 4 hordo. 


uunenas 


Trigo rijo do reino .. 560 a 650 
: molle >» 580 a 670 
» ilhas aa 540 a 580 
» estrangeiro s,.i 570 a 590 

Cevada do reino. 330 a 350 


Bo 
h4Oa 450 
das ilhas, E 
Cenfcio sse sea ur j 
SAL. —t) mesmo estado do. marcado quo 
deixamos annongisdo EM Nossa ultima re- 
vista. md 
hi “Pintos > Pouca aRimação tem cste go- 
nero e poucos embarques houve por conta 
propria, valendo o tintd superior a 80g, c. o 
branco 100% a 1208 15. a $ 
VINAGRE, — Os nos305 preços são de 658 
a A8$000 as. : Ext. do J. do C. 
e e 


PARTE MARETIM 


PORTO 9,D' VEREIRO, 


Hoje ás. 7 horas da manhã nada se avis- 


fava fóra da Darra É O: 
1 O vento é sul fresel € O mar está agi-- 
tado. b 
——— matasse 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. , 
PORTO 8 DE FEVEREIRO. 
Neste dia não. cntrok nem sahiu embar- 


cação alguma. 


IDEM 9. 
ANNUNCIOS. 
Tuta de Santo Antonio n.º 126. 
ras e qualidades, tanlê em peça, como 
peos enveinizados; capas de montar, e 
Ha egualmento gravatas e cintos de 
Toma-se conta dé qualquer encom- 


AS AL HORAS DA MANHÃ. 
EDPÓSHO DA” FABRICA DE OLEADOS, 
“ESTE deposito entpntram-se oleados 
para commodas e mezàs : tapetes para sa- 
polninas, copas do chAPCO; casacos À 
palas, e corfeias, para, boneis; 
menda, pondo-se na Mesma qualquer 


Divida deferida... 304 081 


Fóra da barra nada Se avista. 
ADOS, 
N pretos e pintados in todas as largu- 
las, camaras de navios € escadas; cha 
polainas, de borracha, Pl€.,, ete. 
transparentes para janel as. 
paysagem, firma, padião d'armas, etc. 


h 


“O -COMMERCIO DO PORTO. 


QUEM tiver para vender uma colleeção 
completa do Comercio do Porto desde 
1854 a 1858, falle no escriptorio deste 


jornal. Eai 


SÊ d'Almeida, professor regio' emS, 
Christóvao de Mafamude concelho de 
Villa Nova de Gaya, e procurador de sua 
irmã Anna Rita d'Almeida, avisa o publico, 
vara: que, ninguem faça contracto algum 
com ella por que; anda demente. 


A rua da Boa' Vista, em casado pintor 
« de trens, acha-se. á venda umá, dili- 
gencia nova: montada: em 4 mollas de 
tesoura ; a pesson que a pertender; falle 
na rua do Carvalhido n.º 17, com João 
“José de Castro. | - (240) 


O Tribunal do Commercio, se ha de 
proceder no dia 10 do corrente mez, 
4 eleição de 3 juizes jurados em subsli- 
- Auição a outros que obtivoram excusa 
legal. 
Porto e Secretaria do Tribunal do 

Commercio 7 de Fevereiro de 1859. - 
Por ordem do snr. Juiz Presidente. 

O Secretario, 

Acacio Alfredo de Seabra. 
: - (237) 


ANOEL José Antunes,  estafete entre 
Valença, Vianna, e esta cidade, de- 
clara que não deu consentimento algum 
aos snes. Nevés e Branco, para inseritem 
o annuncio; que, diz respeito aos guardas 
do Contrato do Tabaco, pois alem de o 
julgar mmexato, acresce mais que nesse 
dia se achaya em Caminha, e para-tal não 
deu consentimento algum, e se se. servi- 
ram do seu nome foi para o comprome- 
terem para fins que elles sabem. Declara 
muis que algumas vezes que os'seus carros 
tem sido reyistados pelos guardas da Alfan- 
dega e do Contracto do Tabaco, tem obser- 
vado cumpriremso seu dever com zelo, e 
boa educação. | 
Porto 7 de Fevereiro de 1859. 
; (238) 


O dia 10 do corrente, pelas 11 ho- 
N vas da manhã, na: rua Nova dos In- 
glezes-n.º 80, tem. de vender-se a quem 
mais dér uma porção de farinha fina da 
America, regalos, platinas e arroz. 

a (226) 


pra para o Rio de Janeiro: d'um! 
praticante em pharinacia, que tenha 
as habilitações necessarias para bem re- 
ger uma Dotica, ao qual se-faz bom im- 
teresse; à quem convier queira dirigir-se 
á rua. das Flores n.º 33, 2.º andar. 
gu k (227). 


— Aviso. 
COMMISSÃO Reguladora da Agricul- 
tura e commercio dos vinhos do Douro 
faz publico que no dia 41 do corrente 
meg, pelas 11 horas da manhã, se ha de 
proceder na Regoa no salão das provas € pe- 
rante. o seu Delegado, á arrematação 
de “duas pipas de vinho, resto das amos- 
tras da ultima novidade que concorreram 
“á-prova; cujo vinho será entregue a quem 
maior lanço. por elle offevecer. 
Alfandega do Porto 7. de Fevereiro 
de 1859. 
O Presidente interino 
Henrique D. Wenck. 
[233) 


SORTE GRANDE. 


Rs. 8.000:000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua 

das Flores n.º 1 e 2 junto á Igreja 
da Mizgricordia, c defronte da Companhia 
dos Vinhos n.º 280, tem á venda nas 
suas lojas bilhetes inteiros, meios ditos, 
quartos e cautellas para a presente loteria, 
cuja extracção deve principiar no dia 16 do 
corrente, (220) 


Capas, polainas e sa- 
patos de borracha, se ven- 
dem por preco muito ra- 
soavel em casa de N. Moré. 

- (195) 
ELO Tribunal do Cotimereio desta ci- 
dade do Porto, estão. correndo editos 


de 50 dias a contar desde 31 de Janei- 
“ro do corrente anno, a citar Gonçalo da 


Cunha Sotto Maior, ausente em. parte in- A 


certa para na primeira audiencia do ex- 
pediente do mesmo Tribunal passados os 
ditos 50 dias, vir fallar a acção de le- 
tras, que contra elle o outros promove 
Luiz Mendes de Oliveira negocionto desta 
mesma cidado cuja acção já se acha. dis- 
tribuida ao escrivão Lessa, com a pena 
de revelia, e de se haver por confessa a 
mesma acção nos termos da lei, O que 
so faz sciente pelo presente E 


YSTEMA resumido qu, me- 7 ista ore 
thodo facil para aprender a Armazem da Vista Alegre - 
escripturar os livros por partis Largo dos, Loyos n.º 24 a 26. 
das. simples é dobradas. Seguido STE estabelecimento recebeu sortimento 
de modelos de contas, e cartas É: : 
na Pi pr das fazendas seguintes. 
Dhesiso MOS cBho. She PORN Ra 18400 Flores francezas do ida Constan- 
DE One + ron e th o aureaio so “| tino proprias para enfeites de chapeos, tou- 
o: Analysb so bro ese, jar VenB EO le º p 
POREIpiES inn o EaRE Genebra legitima d'Hollanda. - 
TD NOR NEGA ervas Champagne. g 
GrangGe secos EE AISO ao" = pre, os irá jar- 
Cr labola dasmoedos por, “Lameiras o lavatorios, E von dr 
MuançRes & fatnnaairas dou 2 210 Mastaras de" cêra e 'setim. 5 
REM DE BO. Casacos e polainas de borracha. 
mundos b : E Chá e stearina. 
do, contendo By verdadeiro des- Porcelanas e christaes de todas as 
tino quê deve dar-se a qualquer | qualidades. 
correspondencia, dive a njs] ilmelago é e $360 Serviços de Electro-plate para jan- 
— Colleeção das informa- tar nona ERA 
sm queauisea-gom meipines fas "Tabolbiros 6 salvas de electro-plate 
nos diversos portos, do mundo... 500 Paio dem ado is 
: == Diccionario Geografico ARMAZEM de fato feito, na 
abreyiado de. Portugal, e suas 0 Praça de Carlos Alberto n.º 
possessões ultramarinas. ......, 8720 9.90, continua. a ter paletótsa 
— Chronica da Rainha a ú À 79900 até 168000 — tapotes de 
Senhora D. Maria 2.º, por F. " À 108500 4178000 — cazacas de 
D. de Almeida e Araujo 1.º vol. 28250] 103500 a 148400, corte de calças e fazen- 
— Poesias de Antônio José = [das proprias da. estação o que vende por 
Matia samnhi; e E 8500 preços commodos; obra bem feita e á moda. 
— Canticos py . (236) 
Mendes Leal Junior....... ac... 720 TITS E TOR = 
— Poesias por L. As Pal- ê A um arinazem denominado 
one DE g600] 8 do Ramiro, sito no lugar de Ramiro 
— Ditas por J. Evangelista o Sa Villa Neunido Gaya, de tres seara 
Ai Seção ms dB Dar e DR 500 Com agua de bica, tanques c grandes ta- 
— Ditas completas de Boca- » noarias, de lotação de 1:500 pipas; quem 
ge 6. vol co h$320/0 pertender dirija-se ao largo de S. João 
— Memorias de literatura. Novo n.º 42. (1544) 
contemporanea por A. P. Lopes EE Via 
de Mendonca... seres DAN 720. Sexta edicção do Diccionario Portu- 
ES Di bistorica da antigui- ê ] guez de Antonio de Moraes Silva, au- 
dade do mosteiro de Leça, cha- gmentado pelo desembargador Agostinho 
mada do Blio, com estampas. gr29| de Mendonça Falcão, publicada em Ja- 
=-RdacacioPdas maes ide neiro de 1858, em 2 vol. fol. acha-se 
família, ou. a. civilisação do ge- E E Mantjata By 1h, 
nero humano pelas mulheres ; a ra ore RO, Porto e Coim- 
obra coroada pela academia fran! bra; preço 128000 rs. (encadernado). Con- 
cera, por Aimé-Martin......... $720/ tem esta edicção cerea de 10,000 voca- 
— Manual d'Agricultura:ou bulos que não veem na 5.º edição além 
guia do lavrador an cuitivadUr » |de muitos significados novos, synonymos 
portuguez por. M. da Silva Vieira 8240] C!e., O que tudo Teya signal +. (2360) 
— Manual de Saude ou me- + a 
dicina e pharmacia domestica de TANNA Mattos &'C:?, em Cima do Muro 
Raspail 2u30%. sa ces. dh qeraniaas $240 0502 4 04 eo lol q 
en Po Lirurgia é Medicina pai 360 Va: PR pone hei rato 
tuca Da BOM apo E E de BB60 tos. Regulam avarias e aceeitam qualquer 
io a 45 “rol completa do 204400 commissão no expeditnte de seu cargo 
q Gado ES E No? 18500 como agentes do commercio (13) 
— Fastos da Igreja — Vida, ELO. Consulâdo d' ” Es 
de Jusus Christo por 1 A: Re- dade E pé Par legislação 
bello da Silva, 4 vOl...... eevical 8960 internacional vigente, uwinventario do es- 
Jesus Christo perante o polio. do fullecido subdito Hespanhol Jo: 
E annotado por G. Caslello- 8600 ateiio Linhares, natural que era da 
ranc: reguezia de S. Andres de Pereira, Provin- 
'adre, cia da Corunha: e afim de ultimar a mes- 
lo,* verdadeira historia Univorsal = nn | Ma testamenfaria por este se citam e inti- 
do Catholicismo. . 6500 | mam todas as pessoas que se julguem com 
Ra -! Aênie Nildo de 8500 direito ao mesmo espolio, para que compa- 
ntonio de Lisboa:.....c.ceene 9Uv | reçam a deduzil-o perante q mesmo con- 
— O Verme Roedor dás So- sulado dentro do prazo de 20 dias desde 
ciedades Modernas, ou O paga. esta data sob pena dos prejuizos que em 
nismo na educação, pelo abbade RT) direito são inherentes e applicaveis em taes 
Gaume .. . DOSU | casos. 
— Grande Resumo do Ca- ar Porto 3 de Fevereiro de 1859. 
tecismo de Presoverança........  $360 El canfiller actuario, 
— O Defensor da Igreja 6 to Matias Seoune. 
Ne O Defensor, cbas- » AT o rrojum  te Va 
tião drama sacro, por A, Cezar E E: ' - É 
Tantas 4240] Armazem para vinhos. 
Ebro q j A rua das Flores n.º 17 se arrehda 
e das letras $360 N um excellente armazem para vinhos, 
— Paraphr com tonoaria e agua de bica, do lote de 
aos pisões, ou arte poetica de Q, 800 pipas, ás duas, sito no lugar da 
Horacio Flaco $400 Cruz, sobre o caes de Gaya, mas livre 
— Eneida de por 24800 de cheias. (1973) 
B. Feio 3 vol o ) 
pção dos Festejos ns a 1 
Renes, na Car al, poroceasião do Ar mazens par a y inhos. 
casamento do sur, D. Pedro 5.º. 160] FAIA rua das Flores n.º 47.se arrendam 
Todos os romances c poesias até hoje por preços muito commodos, varios 
publicados, do insigne romancista Camillo | cumes d'armazens para vinhos, juntos ou 
Castelo-Branco. separados, com tonoarias e agua de bica, 
Vendem-se na loja do livreiro Fon- de djneraas dotações silos no DUE 
seca, rua das Hortas n.º 103. [232] | Reimiro em Gaya. 2 
MA senhora viuva, moradora na rua do TUA um, armazem aos Rerradoras 
Pinheiro n.º 2, offerece-se a dar, por em Vil A Nova, a levará 240 Pipas; 
modico preço hospedagem é educação | tem O Agoa (6, COrren;, Uuompo, 
civil e religiosa, sendo-lhe exigido, a qual- pertender alle com Manoel Francisco Ro- 
quer menino de menor idade que tenha |“!Bues na mesma, (56) 
de frequentar estudos nesta cidade. ERA E 
à Guano Chimico de Peixe 
' ) 1 o 
RUAS DEDE MO E gato DA FABRICA DA TRAPARIA, 
H' para vender 2 harmonicos RUpNOs G R. BATALHA, na rua Chã, agente 
res, proprios para cupella de casa./ly, qa dita fabrica, vende deste rico adu- 
= (1787) lho para as terras qualquer porção: desde 
MEISARIO ESSE E ER uma arroba para cimá. 
Sapatos de borracha. O guano é o mais energico , - mais 
E É iai ruá 6 Sinto pnrsto e mais facil de transportar de to- 
res o spam SAO! dos os estrumes, 
Antonio n.º 208 e 209, 7 arrobas dê guano equival 7 
homem, senhora e meninos de todas|oy 80 DATAS SA ão y 
as idades, por preços muitos commodos. Aos compradores se darão as instrue- 
(172) [ções para asuaa licação, 80, 
y Pp! 
— "000 —. 
APAS de borracha a ENDE-SE uma morada de ca- 
Ks- C 4:500. Rua das Blorcê sas de dois andares, sita na 
SM a 27, (211) rua dos Armazens n.º 26 em Mi- 
= ragaya. Tracta-se na rua de S, 
Pxee “há Miguel n.º 25, ou na rua de S. Chrispim 
sxcelente cha Hiysson. 2.54 (133) 
TRA ENDE-SE|— — 
ANO O fia SRA - y 
lá N g cmo viu) Na rua das Hortas n.º 
) arail; mall vende-se cabos de 
rua da Bai- . 2 
nharia n.º 8/CATPo por preços commo- 
e 9. E 
(2105) dos, (1 8) 


NA rua deS. Miguel n.º 25, ha 
para vender um elegante pianno 
+ «Cottage» dium dos | melhores 

“ES guthores de Londres, em muito 
bom uzo. (2211) 


Aria até ao S. Miguel futuro, 


um bom salão na rua da Biquinha 
n.º 36; quem o pertender dirija-se á rua 
de S. Chrispim n.º 19. (2356) 
QUA pertender comprar uma 

casa de 2 andares, com'seu 
quintal e mais pertenças, na Cal- 
cada' de Monchique n.ºº 12 e 13% falle 
na tua das Congostas n.º 154. (65) 


T 

A. R. Ferreira Vianna 
S. Francisco n.º 11) 

ONTINUA a vender oleo de figado de 

C bacalhau de Evans, Son C.º de Li- 

verpool, bezerros e: sabonetes transparen- 

tes de superior qualidade e diversas fa- 


zendas. (94] 


OÃO Pereira Velludo, morador na rua 
de S. Bento da Victoria n.º 46, vende 
inseripções do Governo, de juros de 3 
Pp. €.; quem pertender dirija-se á mesma 
casa, ' (1958) 


W. WARNE & C.º 


DE LONDRES 
pano privilegiados do caout- 
choue (gomma: elastica) mineralisado 
fabricam: valvulas, arroellas, correias, 
cordas para estofos dos cylindros, tubos, 
mangas, fio, chapa, e tudo o mais que 
seja proprio para machinas e engenhos ; 
assim como capas, casacos, jaquetas, cal- 
ças, polainas,  chapeos, capuzes para se- 
nhora, aventaes de seje, mantas pata via- 
jantes, fazendas em peça, oleados, capa- 
chos, colxões, almofadas, travesseiros, va- 
silhas para banho etc. ete. ete. 

Agente em Portugal FW. Flower, 

tua das Congostas n.º 20, Porto, 
; (es (19) 


“ALFREDO FILLON 


ARTISTA PHOTOGRAPHO, 


PREMIADO NA EXPOSIÇÃO INDUSTIMAL DO 


PORTO. 


Rua das Hortas n.º 76. 


ETRATOS com, grande abatimento por 
causa da liquidação e retirada do paiz. 


AMAZO José Pereira Campeam, fiel do 

cartorio do tabellião o snr. Bento Luiz 
do Valle e morador na Calçada do Corpo da 
Guarda n.º 98, sofrendo ha longo tempo 
perigosa enfermidade, que otem privado 
de oceupar O cargo que servia e que lhe 
grangeiava o sustento, e achando-se exhaus- 
to do recursos por se haverem esgotado 
os poucos que possuia, implora a 'cari- 
dade das pessoas Dbeinfazejas. 


INos 


ANNUNCIOS MARIT 


Vapor. Portúguez para o 
Brazil, 


PARA O RIO DE JANEIRO COM ESCALA 
POR S. VICENTE E BAHIA. 
Sahirá de Lisboa impelerivelmente no dia 


26 de Fevereiro O vapor porluguez de. 1.º 


classe. 
AMAZONA. 


Capitão Caetano da Costa Martins. 
Tem excelentes acomodações para pas- 
sugeiros de todas as classes. 


PREÇOS DAS PASSAGENS DE LISBOA 
OU DO PORTO. 


BAIXA DE PREÇOS. 


e Aºcrssse, 2a a 

Para S. Vicente GOSO0O  SOgU0O 08000 
Para a Bahia 1008000 S0$000 408000 
Para o Rio de Janeiro 1244000 90000 408000 

N. B. As passagens d'aqui para Lisboa 
são pagas pelo agente do vapor. 
Pede-se aos snrs. passagriros que tiverem 
d'embarcar no Porto que se apresentem alé 22 
do corrente ao agente para ho fornecer bi- 
lhetes de passagens para Lisboa em qualquer 
dos vapores da carreira, 3 

Em Lisboa. —Caixas KRUS & 0.8, Tra- 
vessa das Pedras Negras n.º 1. 

No Porto. — Agente G. R. BATALHA, 
Largo da Paço da Marqueza n.º 2, esquina da 
rua Chã. j (2176) 


Para Liverpool. 
O. vapor inglez= 
CINTRA, = com- 
mandante Henry 
William Lloyd, de- 
ve sSahir no dia 


9 do mez de Fevereiro. 
Cotesworth Lyne & €.º, Liverpool, 
A. Miller & C." agentes no Porto, a 
quem se deyem dirigir para carga ou pas- 
sageiros. ão (148) 


Sahirá com muita brevidade 
a Barca = "RAPIDA = caixas 


gib Cerqueira da Gunma Braga rua 
(284) 


de S, João n,º 39, 


Para o Rio de Janeiro. |s 


Para o Maranhão. - 


FE A barca = CAROLINA = ca- 


pitão Aviaral, vai sahir com 

muita brevidade; quem na 
mesma quizer carregar ou ir de passagem 
dirija-se a Castro Silva & Filho, rua dos 

Es ' a 

Para o Rio Grande do Sul 

O patacho = NOVO LIMA, = 
Pay se o tempo dér lugar; ainda 

recebe alguma carga e. pas- 
rua dos Inglezes n.º 29 e 30. (234) 

Para o Pará. 

ENSE, = a seguir com brevi- 

dade por ter. quasi o seu car- 
regamento prompto. 
ga e, passageiros tracta-se com Lourenço 


Thglezes n.º 40" (230) 
sahirá cm. 20 do corrente, 
segeiros. Caixa Antonio. LuizGomes Lima 
se A barca portugueza = PARA- 
Para o resto da car- 
Costa, na rua dos Inglezes n.º 67. 
4 (68) 


Para Glasgow. 


gb: sahir com muita brevidado 


Arfscuna ingleza = FAUGH 
G 
cisbrr. 


A BALLAGH, = capitão Fran- 

- Consignatario Carlos Coverley, rua 
Nova dos Inglezes n.º 53. 
r (2137) 


Para Pernambuco. 

a O patacho==PROMPTIDÃO 2.º, 
== terá pouca demora, porter 
já quasi todo o seu carrega- 

mento a bordo; por tanto roga-se aos 
snrs. carregadores e passageiros do mesmo 
venham realisar suas passagens- e apre- 
sentar os “conhecimentos no escriptorio 
de Joaquim Antonio dos Santos Andrade 
ruade D. Pedro n.º 16. : (2084) 


Para o Rio de Janeiro. 


áb A barca =S. MANOEL 2.º, 


capitão Pedro José da Rosa, 
sahe no dia 16 de Fevereiro, 
permittindo o tempo. | 
Para carga e passageiros tracta-se com 
Manoel José Monteiro Braga, rua das Oli- 
veiras n.º 20. (175) 


Para o Rio de Janeiro. 
PA A Sahe a 15 do corrente a 
ENA barca brazileira= HYDRA. 


E 


Caixa Caetano José Fer- 
reira, ma rua da Concei- 
ção n.º 24. [2082] 
-- Para Hamburgo, 
 Sahirá com ] 
dih ta holandesa = 
ellêma. 
m.. Consignatarios Eduard Kebe '& Q.º 
Taipas n,º6, (163) 
Para o Rio de Janeiro. 
À veleira galera= NOVA SU- 
BTIL = sahirá com a maior 
i , brevidade, para carga e pas- 
sugeiros trata-se com João 
Eduardo dos Santos & €.º na Praça de 
Miragaya n.º 157. [112] 
Para à Bahia. 
O patacho = DUQUE DO 
PORTO , orrado: de 
cobre, vai suhir com 
muita brevidade, por ter 
Ê parte do seu carrega- 
mento prompto; quem, no mesmo. quizer 
tupregar ou ir de passagem, para 0 que: 
ter Dons commodos, falle com José Duarte: 
Coelho da Silva, rua dos Inglezes n.º 16,, 
9 com Joaquim Lourenço Alves, rua de: 
S. João Novo. 11818) 
Para o Rio de Janciro. 
Vai sabir com brevidade à 
si galera—CAMPONEZA— ; quem 
. na mesma quizer carregar ou 
lr de passagem dirija-se a João Adrião» 
it Rocha, narua Nova dos Inglezes n.º 
18019. ro (1994); 
Para Hamburgo. 
O brigue portuguez — G4R-. 
sb DINA, = capitão Carregal. 
= Caixa: 3. H. Andresen. 

ê (39) 
ESPECGTACULOS. 
Domingo-13 de Fevereiro. 

THEATRO BAQUET. — Inaugumção: 
GRANDE DAILE DE MASCARAS, OS billietes. 
de camarotes acham-se 4 venda ma rug 
de Santo Antonio n.º 197. 

Os de salão só se vendem no dia 13 
n6 mesmo Theatro: - 

IDEM. — No dia 24 de Fevereiro, 
Hiverá neste theatro um grande BAILE 
DE MASCARAS, € cómo pela novidade e 
honiteza do theatro deve haver grande 
Hifluencia, por isso se previnem as pes- 
Syas que: houverem de querer cama- 
Fótes, que se acham desde já á venda: 
nó salão do Cabelleireiro Lucas José dos: 


úntos, rua de Santa Catharina n.º 463.. 


Resnonsavel 'M. 8. Carquaja Júnior. j 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO, 
Rua da Ferraria do Baixo n.º 126. 


